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ANEXO II
[bookmark: _Hlk35246118][bookmark: _GoBack]PARTE TÉCNICA

1. IMPLANTAÇÃO / AMPLIAÇÃO 
Compreende a realização de serviços com fornecimento de materiais, para implantação de novos semáforos, sistema de gestão e sistema inteligente de tráfego, bem como a implantação de aterramento nas colunas semafóricas na área de jurisdição da CONTRATANTE, atendendo todas as exigências requeridas no presente Termo de referência.

2. LOCAIS DE EXECUÇÃO 
[bookmark: _Hlk14927599]	Os serviços a serem contratados poderão ser realizados em qualquer ponto da malha viária de Cabo Frio/RJ, estando inicialmente previstos para as interseções constantes do Anexo I - Tabela de Endereços.
	Ressalte-se que a execução dos serviços não estará restrita aos locais indicados na Tabela de Endereços, meramente referencial para fins de orçamento, mas poderão ser executados em outros pontos da malha urbana viária, desde que demonstrada sua necessidade para garantia da segurança das pessoas e da fluidez do tráfego, o que se caracterizará como ampliação da sinalização semafórica para novos pontos de conflito, decorrentes do permanente processo de crescimento da frota de veículos em circulação.

3. PLANILHA DE QUANTITATIVOS E DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 
[bookmark: _Hlk14927798][bookmark: _Hlk14927808]	A planilha com quantitativos e descrição dos itens de serviço a serem realizados consta do Anexo II – Quadro de Quantitativos e Anexo III – Planilha de Orçamento Estimado.

4. PRAZO DE EXECUÇÃO E ENTREGA DO OBJETO
	O prazo para execução dos serviços objeto da contratação será de 12 (doze) meses, contados do recebimento da Ordem de Serviço emitida pela SEMMURB, podendo ser prorrogado na forma do inciso II, do art. 57 da Lei nº 8.666/93, observando-se o disposto nos §§ 1º e 2º do referido artigo, por períodos iguais e sucessivos, mediante manifestação expressa das partes.

5. ESCOPO DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS

	Os serviços de manutenção/melhorias e ampliação da sinalização semafórica da cidade de Cabo Frio consistem na substituição de equipamentos considerados obsoletos, ou mesmo a implantação de novos equipamentos, dotados de recursos tecnológicos capazes de garantir uma melhor eficiência e continuidade de funcionamento e controle da operação, objetivando a melhoria da operação semafórica existente.
	Com relação aos blocos semafóricos veiculares e de pedestres, serão utilizados novos equipamentos compatíveis com a normatização do DENATRAN, dotados de módulos focais com tecnologia a LED, garantindo a visibilidade da sinalização e reduzindo o consumo de energia.
	Nas interseções de maior complexidade e saturação serão instalados equipamentos controladores eletrônicos de tráfego compatíveis com operação centralizada operando no modo autoadaptativo em tempo real on line e detectores veiculares por imagem.
	Nas interseções de menor complexidade e saturação serão instalados equipamentos controladores eletrônicos de tráfego compatíveis com operação centralizada operando no modo de tempo fixo. 
[bookmark: _Hlk14928002]	Serão instaladas novas botoeiras de pedestre com sinal sonoro para auxiliar a travessia de pedestres, em especial as pessoas com deficiência visual.
	Serão substituídas também todas as colunas e braços projetados existentes, atualmente bastante desgastadas e avariadas, por novas colunas cônicas de aço e braços projetados, para sustentação dos semáforos e placas de sinalização.
	Em observância aos padrões das instalações elétricas da ABNT, está prevista a substituição de todo o cabeamento elétrico de alimentação dos controladores, blocos semafóricos e botoeiras, e o adequado aterramento da instalação, para proteção contra curtos e descargas atmosféricas, visando alcançar o menor índice de quebras, a maior segurança para os transeuntes e um padrão de instalação compatível com os modernos equipamentos a serem implantados.
[bookmark: _Hlk14928087]	O Projeto estabelece também o fornecimento, instalação, operação assistida e manutenção de um Centro de Controle e Operações de Mobilidade, incluindo sistema de controle de tráfego autoadaptativo em tempo real e sistema de operação em tempo fixo.
	Para a efetiva operacionalização do sistema, a contratada deverá executar os respectivos serviços contratados, constantes do Quadro de Quantitativos e Planilha de Orçamento, utilizando-se dos equipamentos descritos neste Projeto Básico, e conforme o rol apresentado a seguir:
· Elaboração dos Projetos Executivos, a serem previamente apreciados e, se for o caso, aprovados, pela fiscalização designada pela Contratante;

· Fornecimento, instalação, montagem e configuração dos equipamentos, softwares e materiais previstos no objeto do Contrato;
· Incluem-se neste item links de transmissão de dados e controle, energia AC/DC e sistema de aterramento para os pontos de semáforo e de proteção contra curtos e descargas atmosféricas, conforme Normas ABNT NBR 5410 (Normas de instalações elétricas de baixa tensão) e 5419 (Proteção de edificações contra descargas atmosféricas);
· Elaboração dos procedimentos de Testes de Aceitação do sistema pela fiscalização designada pela SEMMURB;

	Todos os materiais necessários a execução dos serviços de infraestrutura da rede e instalações elétricas complementares para a instalação dos equipamentos dos sistemas serão de responsabilidade da contratada, assim como ferramental, instrumentos, peças sobressalentes, manuais de operação e manutenção preventiva e corretiva, testes, interfaces com os equipamentos e cabos, alimentação e aterramento.
	A contratada deverá prestar todos os serviços de infraestrutura de obras civis e energia elétrica, alimentação e proteção necessários e requisitados para a perfeita acomodação/implantação e operacionalização do objeto.
	O escopo da presente prestação de serviços engloba todo o transporte horizontal ou vertical até os locais das instalações, serviços de embalagem, transportes, seguros, montagem, instalação, colocação em operação, sendo que a garantia, manutenções corretivas e preventivas e assistências técnicas serão por um período de 01 (um) ano.
	Todo e qualquer prejuízo causado ao patrimônio da contratante e/ou a terceiros durante a execução/implantação dos serviços contratados e os resultados destes será de total responsabilidade da contratada, respondendo esta por seus funcionários, representantes ou prepostos.
	A contratada deverá implantar de forma adequada o planejamento, a execução e a supervisão permanente dos serviços, de forma a obter uma operação correta e eficaz, realizando os serviços de forma meticulosa e constante atendendo todas as normas de segurança.

6. PROJETOS EXECUTIVOS
	A contratada desenvolverá os Projetos Executivos com base nas diretrizes e especificações técnicas contidas neste Projeto Básico.
	Os Projetos Executivos deverão conter plantas, cortes, elevações, detalhes, bases para fixação dos equipamentos, memorial descritivo detalhado, memória de cálculo e todos os demais dados pertinentes à execução do Projeto.
	Elementos mínimos dos Projetos Executivos:
· Esquemas funcionais e uni-filares completos;
· Layout dos componentes dos equipamentos, mostrando a fiação, cabos, tubulações, canaletas, conectores, plug’s e blocos de terminais dos equipamentos;
· Diagrama de ligações com as identificações de bornes, de acordo com a fiação e circuito correspondente;
· Especificação completa dos materiais utilizados;
· Desenhos e procedimentos de instalação;
· Desenhos do detalhamento da implantação do sistema. 

	Os Projetos Executivos deverão ser aprovados pela fiscalização do contrato, que deverá emitir formalmente a autorização para início dos serviços.
	Apresentação dos documentos relativos aos Projetos Executivos: 
· 	Desenhos: 02 (duas) cópias dos projetos executivos em CD/DVD, com extensões DWG e PLT, na versão R2000 ou superior do software AUTOCAD, juntamente com 02 (duas) cópias coloridas plotadas em tamanho adequado;
· Textos: 02 (duas) cópias impressas em tamanho A4, encadernadas com espiral dos documentos relacionados aos Projetos Executivos, cópua em CD/DVD, com extensões *.doc ou *.xls, na versão 98 ou superior do software MSOffice.
	Quando da entrega definitiva dos equipamentos e serviços descritos neste Projeto Básico, a contratada deverá entregar à fiscalização do contrato os respectivos desenhos “as built”, nas mesmas condições expostas acima.
	A eleboração do Projeto Executivo poderá ser subcontratada, entretanto, neste caso, a empresa ou profissional subcontratado deverá emitir ART referente especificamente a este serviço, respondendo à contratada solidariamente  pela elaboração do referido projeto.
	
7. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS E MATERIAIS
	Os equipamentos ofertados deverão ser novos, sem uso e estar em fase normal de fabricação, devendo a contratada se responsabilizar por peças de reposição e garantia pelo período de 24 (vinte e quatro) meses após sua efetiva implantação.
	O pagamento dos equipamentos e serviços implantados/realizados serão condicionados ao rigoroso cumprimento das condições definidas neste Projeto Básico e no futuro contrato.


	Antes do início da instalação e montagem a fiscalização do contrato indicará os locais onde serão realizados cada serviço.
	Todos os equipamentos, materiais e serviços, incluindo os técnicos para instalação e montagem, configuração, manutenção corretiva e preventiva dos equipamentos serão atestados pela fiscalização, que emitirá Termo de Conformidade Técnica, em prazo de até 2 (dois) dias úteis, a contar da data da emissão das respectivas notas fiscais.
	Toda a mão-de-obra necessária à execução dos serviços de instalação, montagem, configuração, assistência técnica e garantias dos equipamentos será de responsabilidade única e exclusiva da contratada.
	As intervenções para substituição e instalação dos equipamentos de sinalização semafórica deverão ser efetuadas de forma a afetar minimamente o funcionamento dos serviços já em operação, de preferência em jornada noturna, garantindo a menor interferência nas condições de trânsito.
	No caso de necessidade de interrupção do funcionamento da sinalização semafórica existente, esta deverá ser devidamente planejada e avalizada pela fiscalização e outros órgãos envolvidos.
	Não havendo especificação clara neste Projeto Básico, ou dados conflitantes, terá prevalência as Normas da ABNT ou entidades técnicas nacionais.

7.1 BLOCOS SEMAFÓRICOS
As principais características técnicas gerais que os Blocos Semafóricos deverão cumprir são indicadas a seguir:
a) Os blocos semafóricos deverão atender aos requisitos e exigências do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito (Volume V - Sinalização Semafórica), das normas ABNT NBR7995 e NBR15889 e da Resolução 160/04 do CONTRAN.
b) 	Os blocos semafóricos consistem na montagem dos módulos focais com caixa e tampa display, de formato slim, estruturados em liga alumínio extrusado a frio, contendo equipamentos de LED, inscrições e sinais gráficos incorporados, formando um bloco monolítico, devendo poder ser configurado conforme a indicação de uso em três modelos a seguir: a) veicular principal; b) veicular auxiliar; c) pedestre
c) Na montagem dos módulos focais, todos deverão ser de tecnologia baseada em "Leds" (diodo emissor de luz) para semáforos e deverão ser rigidamente acoplados, bem como não permitir a passagem de luz de um módulo a outro.
7.1.1 CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS


A estrutura mecânica do bloco semafórico monolítico deverá ser composta com frontal display moldado com polímero de policarbonato cristal com espessura regular de no mínimo 3 mm, resistente a impactos, auto-extinguível. com proteção anti-raios UV, resistente a temperaturas entre -5°C a 70°C, resistente a intempéries e de baixa densidade, sobreposto no gabinete metálico de alumínio, dando forma harmoniosa ao conjunto semafórico monolítico slim.
O display frontal que formará os blocos semafóricos monolíticos, deverá conter máscara serigrafada na parte interna com desenhos vazados em conformidade com o formato e dimensões dos módulos de led, inscrições ou sinais gráficos que serão posicionados e mostrados no display. A aplicação da tinta serigráfica deverá apresentar uma camada de tinta com mínimo 120 µm de espessura, de cobertura sólida, livre falhas e poros que permitam a passagem de luz.
Os blocos semafóricos monolíticos deverão possuir mecânica funcional em sistema de caixa com tampa, emoldurados com perfil tubular de alumínio extrusado a frio com ângulo, contendo perfil de guarnição de polipropileno ou material similar no batente e fechamento da porta sob pressão, a fim de garantir a proteção de todos os equipamentos instalados internamente contra chuva, poeira e umidade.
A porta do display frontal que formará os blocos semafóricos monolíticos do tipo auxiliar e pedestre, deverá ser única e inteiriça, com articulação de abertura de até 100° para o lado esquerdo permitindo total acesso aos equipamentos internos do display.
As portas do display frontal que formará o bloco semafórico monolítico principal, deverão possuir dobradiças embutidas de alumínio para articulação da abertura para cima com até 110°, deverá ser dotada com sistema auxiliar de pressão pneumática com suporte do peso da porta quando aberta de forma a mantê-la suspensa enquanto necessário para instalação e ou inspeção dos equipamentos internos.
O travamento das portas deverá se dar por meio de fecho tipo fenda com lingueta aço. Deverá haver no mínimo dois fechos para cada porta.
Todos os acessórios metálicos de fixação tipo: fecho, parafuso, porcas e arruelas deverão ser de aço inoxidável, resistentes a corrosão.
Os blocos semafóricos monolíticos como um todo, deverão apresentar padrão de acabamento liso, polido, sem emendas, sem manchas, ondulações, sujeiras e imperfeições aparentes, livre de rebarbas, sem vincos, sem parafusos, arrebites ou outros fixadores expostos sobre a face do display.
A cor principal de acabamento do bloco semafórico, deverá ser preto semi-brilho, com aplicação serigráfica para as partes de policarbonato e pintura eletrostática a base de poliéster para todas as partes metálicas em alumínio.

Todos modelos de bloco semafórico deverão ser fornecidos com no mínimo dois suportes metálicos para fixação, sendo que os suportes deverão permitir a instalação do conjunto na posição vertical ou horizontal.
Os suportes deverão permitir o basculamento e movimentação sobre o eixo cilíndrico, para o alinhamento de posição do conjunto, seja na coluna ou no braço projetado, sendo que deverão ser compatíveis para fixação em suportes cilíndricos regular com diâmetros variáveis com bitolas entre 3” a 5”.
O bloco semafórico monolítico deverá apresenta grau de proteção IP65.
Não serão aceitos módulos de LED e demais equipamentos fixados, adaptados, embutidos ou sobrepostos na face externa do display de policarbonato.
Cada módulo focal de LED deverá conter um cobre foco de chapa de alumínio fixado em moldura.
As chapas em alumínio utilizadas na fabricação dos módulos deverão atender os seguintes requisitos para chapa de Duralumínio Naval Liga 5052 H34 AA/ASTM-E32 D-209.
Nos revestimentos das chapas ou perfis metálicos que levem pintura, as peças, deverão apresentar espessura da camada de tinta de no mínimo de 120 µm.
A aderência da tinta deverá apresentar resultado mínimo Gr “2”, ensaiada conforme Norma ABNT NBR 11003.
7.1.2 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS
Os blocos semafóricos deverão cumprir com as seguintes características técnicas:
a) Os módulos focais veiculares principais deverão ser circulares e com diâmetro visível, nominal de trezentos (300) mm e os auxiliares com diâmetro visível, nominal de duzentos (200) mm, sendo permissível à tolerância de aproximadamente cinco por cento (5%). A tecnologia de emissão de luz dos módulos focais deverá ser através de “LED” (diodo emissor de luz) nas cores semafóricas padrão (verde, amarela e vermelha). 
b) As lentes deverão ser em policarbonato e devem atender às exigências dos capítulos quatro (4), cinco (5) e seis (6) da especificação P-EB-581 da ABNT, e também possuir proteção tipo “UVA” à exposição solar direta sem sofrer danos, principalmente quanto a ressecamentos e trincas. A superfície externa da lente deverá ser lisa e polida, para evitar o acúmulo de poeira, bem como ter perfeito isolamento para impedir a infiltração de pó e água entre a lente e o conjunto de "Leds".
c) O Grupo Focal a Leds deverá atender às especificações técnicas descritas na norma ABNT NBR 15.889 (2010).

d) Todos os elementos do conjunto óptico deverão levar em conta as condições ambientais e a dissipação de calor própria do produto as quais estarão submetidos sem sofrer deterioração nem prejuízo de suas características.
e) Deverá existir pestanas confeccionadas em material não corrosível e compatível com o corpo do grupo focal, com acabamento na cor preto fosco, individualizadas para cada foco, com a finalidade de reduzir a incidência luminosa externa e impedir visão lateral.
f) Os módulos focais deverão permitir a colocação de máscaras tipo seta ou outro símbolo que a contratante desejar, confeccionadas em material não corrosível. A máscara seta, caso seja utilizada, deverá ter o fundo escuro e a seta vazada, de tal forma que a área da seta seja a única iluminada da tente.
g) As máscaras deverão ser totalmente opacas em conjunto com a lente, as imagens deverão ser passiveis de identificação à distância de 50 m. As máscaras deverão ser protegidas contra a alteração de suas mensagens por vandalismo.
h) A abertura para substituição dos conjuntos/lâmpadas deverá ser de fácil acesso, não exigindo ferramentas especiais ou desmontagens.
A disposição e ligações em série dos LEDs deverá ser feita de maneira que a falha de um circuito não resulte no apagamento de mais 4 quatro diodos emissores de luz.
As lâmpadas a LED devem funcionar com alimentação de 110 a 220V. 
A potência nominal das lâmpadas veiculares deve ser de, no máximo, 16W para lâmpadas de 300mm e 12W para lâmpadas de 200mm.
A potência nominal das lâmpadas de pedestre deve ser de, no máximo, 12W. 
A intensidade luminosa dos focos a LED veiculares devem atender aos seguintes requisitos mínimos abaixo especificados:
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[image: ]A intensidade luminosa dos focos a LED de pedestre devem atender aos seguintes requisitos mínimos abaixo especificados:








7.1.3 FIXAÇÃO DOS BLOCOS SEMAFÓRICOS
Os blocos semafóricos deverão ser fixados às colunas semafóricas existentes, por meio de um conjunto de braçadeiras ou trilhos aparafusados. Em colunas simples, coluna para braço projetado ou coluna extensora, os blocos semafóricos deverão ser fixados, em ambas as extremidades através de parafusos de aço inoxidável. Os blocos semafóricos focais para braço projetado deverão ser fixados por um único suporte, no meio do corpo do semáforo.
Os suportes deverão ser imunes à corrosão e dimensionados para condições de vento de até cem (100) km/h.
Os suportes deverão contar com dispositivos para entrada dos cabos que permitam manter a vedação do conjunto, sem danificar a isolação dos mesmos.
Os suportes deverão permitir o posicionamento dos blocos semafóricos em torno de um eixo vertical, após a fixação no poste.
Os blocos semafóricos, fixados nas colunas simples ou projetados, deverão permitir pequenos deslocamentos em torno do eixo para eventuais ajustes de direcionamento dos módulos focais.

7.1.4 BLOCO SEMAFÓRICO VEICULAR PRINCIPAL
Devem ser compostos por um (1) anteparo, três (3) módulos focais para lentes de trezentos (300) mm de diâmetro com um módulo para cor vermelha, um módulo para a cor amarela e um módulo para a cor verde e respectivo suporte.
Anteparo para blocos semafóricos veicular principal. O anteparo para grupo focal principal deverá ser confeccionado em chapa de alumínio ou policarbonato, cujas dimensões serão definidas pela contratante. Sobre o anteparo deverão ser colocadas tarjas com material refletivo de alta intensidade, na cor amarela ou branca, com largura e espaçamento a serem definidos pela contratante.
Módulo focal para bloco semafórico veicular principal. Cada módulo focal do grupo focal principal deverá ser composto de 01 (uma) caixa de módulo focal, 01 (uma) lente de 300 mm e 01 (um) conjunto óptico a LED.

7.1.5 BLOCO SEMAFÓRICO VEICULAR AUXILIAR
Deverá ser composto por três (3) módulos focais para lentes de duzentos (200) vermelha, um módulo para a cor amarela e um módulo para a cor verde e respectivo suporte.
Módulo focal para grupo focal veicular auxiliar. Cada módulo focal do grupo focal veicular auxiliar deverá ser composto de uma (1) caixa de módulo focal, uma (1) lente de duzentos (200) mm e um (1) conjunto óptico a LED 
7.1.6 BLOCO SEMAFÓRICO DE PEDESTRES
O bloco semafórico de pedestres deverá ser constituído por dois (2) módulos focais para lentes retangulares de duzentos (200) x duzentos (200) mm e respectivo suporte.
As lentes dos blocos semafóricos de pedestres deverão ter área retangular visível de duzentos (200) x duzentos (200) mm, aproximadamente cinco por cento (5 %), e serem nas cores verde e vermelha.
Módulo focal para bloco semafórico de pedestres. Cada módulo focal do grupo focal de pedestres deverá ser composto de uma (1) caixa de módulo focal, uma (1) lente de duzentos (200) mm e um (1) conjunto óptico a LED.

7.1.7 REQUISITOS DE MONTAGEM DOS BLOCOS SEMAFÓRICOS
Cada módulo deverá ter sua montagem mecânica e elétrica independente, devendo a remoção de qualquer um deles ser efetuada de forma simples e imediata, sem a necessidade de desfazer ligações ou remover peças de montagem.
Todos os conectores utilizados dentro dos módulos deverão ser do tipo de encaixe macho/fêmea.
Todos os blocos semafóricos existentes nos cruzamentos que farão parte do Sistema (veicular e pedestre) deverão ser substituídos, os antigos blocos semafóricos deverão ser devolvidos no local indicado pela contratante.


7.2 CONTROLADORES ELETRÔNICOS DE TRÁFEGO
	
7.2.1 CARACTERÍTICAS GERAIS MÍNIMAS DOS CONTROLADORES 	
Deverá ser um equipamento eletrônico projetado e construído com componentes de última geração, de alta capacidade de integração e funcionalidade, de concepção modular e compacta, especialmente indicado para ser adaptado de forma simples e flexível na aplicação de controle de tráfego.

Sua configuração e programação básica deverá permitir uma estratégia de controle por fases e/ou grupos em qualquer um dos modos de funcionamento descritos anteriormente, com dependência do tráfego mediante detectores de veículos, atuado ou semi-atuado, sem dependência do tráfego em sequência fixa, coordenado com outros equipamentos ou de forma independente (autônomo) ou em modo centralizado com o centro de operações, mediante centrais de área físicas ou virtuais conectados com os computadores que realizem uma gestão integral do tráfego a partir do centro de Operações e Controle.
O controlador deverá ser projetado com componentes de última tecnologia e com filosofia modular, de forma que possa ser aplicado a diferentes situações com a máxima operacionalidade.
O controlador deverá dispor de uma elevada conectividade. Deverá ter capacidade de suportar interface de comunicação sem fio tipo 4G/LTE ou banda larga (rádio ou fibra óptica).
O controlador deverá possuir mecanismos que implementem um estrito procedimento de vigilância das saídas de potência elétrica, baseados em processos complementares para garantir a segurança da informação e das atuações do equipamento.	   

- CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS MÍNIMAS DOS CONTROLADORES 	
A eletrônica do controlador deverá ser composta de módulos eletrônicos dispostos em racks de mecânica modular.
Os racks eletrônicos, junto com todos os elementos auxiliares de interconexão, borneiras, deverão estar localizados em um armário próprio para ambiente externo para sua instalação no cruzamento a ser controlado, deverá ser possível sua colocação no piso sobre uma base de concreto ou para fixação sobre poste ou pedestal.
O controlador deverá possuir uma etiqueta com suas características e número de série, montada solidariamente ao armário e de forma visível, na qual deverão estar gravados, no mínimo, os seguintes dados:
· Nome do fabricante;
· Modelo e tipo do equipamento;
· Número de série;
· Tensão elétrica e frequência de funcionamento;
· Máxima corrente e potência elétrica consumidas;
· Ano de fabricação.
Os módulos eletrônicos principais que deverão compor o controlador deverão ser, no mínimo, os seguintes:
· Módulo de alimentação;
· Módulo CPU principal;
· Módulo de Detecção;
· Módulo de saídas de potência.

- CAPACIDADE MÍNIMA DO CONTROLADOR
O controlador deverá ter capacidade de suportar, em sua configuração máxima, até 16 grupos de saídas.
O controlador semafórico deverá ter a capacidade de incorporar cartões de detecção mediante espira eletromagnética ou detecção virtual.

- MÓDULO DE ALIMENTAÇÃO
Este módulo deverá estar baseado em uma fonte de alimentação comutada que fornecerá a potência para o consumo da eletrônica do equipamento. Este módulo deverá ser projetado para cumprir com as normas da ABNT e as normas internacionais vigentes referente à segurança e ao fornecimento elétrico, considerando especialmente as condições de:
· Baixa tensão;
· Tensão de operação;
· Micro interrupções de fornecimento;
· Flutuações no fornecimento elétrico.

- MÓDULO CPU PRINCIPAL
	Este cartão ou módulo, deverá conter as funcionalidades básicas de controlador de tráfego como gerenciar o acender e apagar das lâmpadas dos semáforos. Deverá ser um cartão em formato industrial, possuir conector normalizado e ter as seguintes caractrísticas/capacidades:
· Baseada em um micro controlador;
· No mínimo um (1) canal Ethernet 10/100 Mbits baseado em protocolo TCP/IP compatível em suas versão IPv4 incorporado ou não ao controlador;
·  Relógio Hardware RTC (Real Time Clock). Para que os dados sejam mantidos na ausência de alimentação deverá haver uma bateria externa Li-ion ou similar;
Os diferentes canais de comunicação disponíveis da CPU Principal deverão suportar distintas funcionalidades tais como:
· RS485 para GPS: Porta de comunicações para sincronização horária mediante um receptor GPS opcional;
· Canal local: Porta serial para conectar ao canal de operador;
 Este módulo deve dispor de interface de programação local composta por display e botões integrados ao equipamento que permitam realizar todas as configurações de fases, configurações de estágios (dispensável ou indispensável, fixo ou variável), sequência de estágios, temporização (planos, agendamentos e defasagens), verdes conflitantes, ajuste 

de relógio, associação de botoeiras a estágios, estágio x fase, imposição (forçamento) de plano e monitoramento/registro de falhas, sem a necessidade de equipamentos acessórios.
O display programador deve ser parte integrante do controlador, de modo que não serão aceitas adaptações. O display programador deve apresentar contagem regressiva referente ao tempo restante para o término de cada estágio em operação. 

- MÓDULO DE DETECÇÃO
Deverá ser um módulo de periféricos com interface paralela composta por um ou vários SLOT’s com entradas para botoeiras de pedestre e detectores veiculares. Deverá ter capacidade mínima de 03 entradas opto-acopladas tipo contato seco para botoeiras de pedestre e até 16 entradas para detecção veicular em sua configuração máxima. 
As 03 entradas independentes para atuação de pedestres devem poder ser associadas à demanda de fases distintas do controlador.
As 16 entradas para detecção veicular devem ser compatíveis com laços virtuais, capazes de detectar a presença de fluxo de tráfego veicular.

- MÓDULO DE SAÍDAS DE POTÊNCIA
Este módulo deverá realizar o controle dos grupos semafóricos monitorando continuamente o estado das saídas em tensão elétrica, mediante circuitos opto-acoplados, deverá ser lida a tensão e corrente elétrica externa através de sensores para cada cor de cada grupo semafórico. Estes módulos deverão receber informação, processar, atuar nas saídas para semáforos e devolver informações de estados operacionais e anomalias. A informação dos estados em que deverão ser mantidos os grupos e o resultado do monitoramento deverá ser intercambiada com a CPU do controlador. O acionamento das saídas de potência deverá ser realizado mediante relés de estado sólido (TRIACS) opto-acoplados. Os cartões de saídas deverão ter, na parte frontal, LEDs, os quais deverão representar os grupos. As funcionalidades básicas mínimas requeridas por este módulo estão resumidas a seguir:
· Receber informação do estado operacional desejado das saídas desdes a CPU;
· Verificar informação recebida e atuar nas saídas;
· Comprovar o estado das saídas;
· Monitorar de forma contínua a presença de tensão no contactor de saídas ou dispositivo similar;
· Monitorar de forma contínua o valor da tensão elétrica disponível nas saídas;
· Monitorar de forma contínua os valores de corrente elétrica em cada saída mediante leituras analógicas.

- MÓDULO GPS PARA RECEPÇÃO DA HORA GMT

O controlador semafórico deverá possuir capacidade, caso seja necessário e especialmente em equipamentos que por algum motivo devam operar temporariamente de modo isolado da rede de comunicação, de permitir a instalação de um dispositivo GPS. O relógio interno do controlador deverá poder sincronizar-se mediante a conexão do GPS. Dessa forma deverá ser possível o tratamento de um componente físico que proporcionará a hora GMT.

- GABINETE DO CONTROLADOR
O gabinete do controlador semafórico deverá estar projetado para oferecer o espaço necessário para instalar módulos básicos e adicionais necessários como: alimentação elétrica, dispositivos de comunicação (switch) e dispositivos de detecção de veículos (detectores), assim como todos os componentes do controlador de tráfego em si. O controlador deverá ser fornecido em um armário com as seguintes características mínimas:
· Material: Alumínio ou aço inoxidavel com espessura mínima de 2,0mm;
· Resistente à corrosão;
· Pintura pó eletrostática;
· Grau de proteção IP54;
· Possuir fechadura com chave de segurança.
· Possuir rack de módulos eletrônicos;
· Dispor de orifício para entrada de cabos na base;
· Na parte interna do armário deverá haver um compartimento para alojar os documentos básicos (diagramas, croquis de interseção, designação de movimentos, endereço IPdo equipamento e controle local, programação, matriz de incompatibilidades, registro de instalação, modificação e visitas técnicas) referentes ao equipamento;

- CARACTERISTICAS FUNCIONAIS DOS CONTROLADORES DE TRÁFEGO
Os controladores semafóricos a serem fornecidos deverão possuir a capacidade de operar com sub controladores, que é a divisão lógica na programação de um controlador. Em cada controlador semafórico físico deverá ser possível programar até quatro cruzamentos independentes, incluindo o principal e três subcontroladores. 
Qualquer alteração na programação do plano em execução no controlador deve vigorar de imediato, no próprio ciclo ou no ciclo seguinte ao que foi introduzida a alteração.
Consideramos grupos semafóricos o conjunto de saídas de potência do controlador eletrônico, normalmente associadas as cores (Vermelha, Amarela, Verde) de um ou vários semáforos.
Os controladores devem possuir capacidade para a ligação de fases de pedestres em paralelo com as fases veiculares sem que os mesmos interfiram em sua capacidade total.


As fases de pedestres ligadas em paralelo não devem necessitar de nenhum parâmetro adicional na programação do controlador, funcionando conjugada com as fases principais do controlador.
Para as fases de pedestre ligadas em paralelo, o tempo de amarelo da fase principal deve corresponder ao tempo de vermelho intermitente do mesmo. Todo dispositivo necessário para a ligação das fases paralelas deve estar incorporado ao controlador. As ligações das fases de pedestres paralelos devem ser feitas exclusivamente no próprio controlador.
Consideramos grupos de tráfego as saídas dos grupos semafóricos utilizadas para o controle dos semáforos. A sequência das cores destes grupos não poderá, em nenhuma hipótese, infringir nenhuma das normas estabelecidas no Código de trânsito.
Fase estável será cada uma das divisões do ciclo durante a qual a configuração de todos os grupos de tráfego permanece invariável.
A passagem de uma fase estável para a seguinte deverá ser realizada mediante uma série de posições cujo conjunto formará um transitório. Para cada posição, as cores dos grupos semafóricos deverão permanecer invariáveis e sua duração corresponderá a definida na estrutura programada.
Os estágios devem poder ser classificados quanto à duração (fixo ou variáveis) e quanto à ocorrência dentro do ciclo (dispensáveis ou indispensáveis).
Os estágios fixos devem ter a duração fixa, enquanto os estágios variáveis devem ter a sua duração determinada pelas solicitações provenientes dos detectores veiculares.
Os estágios indispensáveis devem sempre ocorrer em todos os ciclos, enquanto que os estágios dispensáveis devem poder ser omitidos no ciclo em que não houve registro de demanda (através de detectores veiculares ou de detectores de pedestres) na memória do controlador.
Deve ser possível alterar a sequência dos estágios para planos de tráfego distintos.
Deve ser possível operar mais de uma vez o estágio verde de uma mesma fase dentro do mesmo ciclo de operação.

- DEFINIÇÕES IMPORTANTES
Um plano de tráfego será um conjunto de parâmetros de funcionamento que apresentará o controlador semafórico durante um intervalo de tempo determinado, que estará caracterizado basicamente por uma estrutura, um ciclo, um split e uma defasagem.
Os detectores serão os elementos que fornecerão a informação para o controlador semafórico correspondente a eventos externos que deverão influenciar no funcionamento do mesmo, tais como botões de pedestres e detectores de veículos.
O controlador deverá possuir entradas para detectores de veículos do tipo laço virtual que possam ser utilizados pelo sistema de controle no qual se encontre centralizado.

O controlador deve dispor de um recurso que propicie a ocorrência e a variação do tempo de duração de estágios em função de demandas geradas pelos detectores veiculares. A interface entre os detectores veiculares e o controlador, denominada de Módulo de Detecção, além de propiciar a ocorrência e a variação do tempo de duração de estágios, deve executar a contagem de veículos e cálculo da taxa de ocupação da via.
O controlador deverá possuir um sistema permanente de verificação de seu próprio funcionamento com objetivo de garantir as máximas condições de segurança.
Os controladores devem possuir circuito de monitoração para ausência de cor vermelha por fase semafórica, induzindo a operação no modo amarelo intermitente em caso de ausência da cor vermelha em determinada fase, caso esteja configurado para isso.
Os controladores devem possuir recurso de auto-reset de modo que, após a entrada no modo amarelo intermitente por motivo de falha, o controlador deve fazer pelo menos três verificações a fim de constatar a permanência da falha. Caso seja verificada a inexistência da mesma, após qualquer uma das verificações, o controlador deve voltar ao funcionamento normal, saindo do modo intermitente.
O controlador semafórico, deverá ter capacidade de armazenar, de forma permanente (em memória flash ou similar), no mínimo 100 registros de alarmes em uma pilha gerenciada de forma circular.
Ferramentas de Operação do controlador semafórico eletrônico:
· Os parâmetros de ciclo, split e defasagem deverão ser programados em segundos inteiros. O ciclo deverá ser dado como soma dos tempos designados a cada fase (soma de fases estáveis e fases transitórias);
· As fases atuadas deverão dispor de um tempo de verde mínimo, um tempo máximo alcançável por extensões e um tempo de extensão programáveis para cada fase.
Funcionamento Degradado e Visualizações:
· O controlador semafórico deverá poder funcionar em modo autônomo ou sincronizado com outros controladores semafóricos e em cada um destes funcionamentos deverá poder acender os semáforos em modo piscante ou em cores;
· O controlador semafórico deverá ter a possibilidade de corte independente da tensão elétrica de alimentação das saidas aos semáforos e a tensão elétrica de alimentação do equipamento;
· O controlador deverá ter a opção de funcionamento manual, acionado desde o próprio equipamento através dos botões de modo manual;
· O controlador semafórico deverá ter a possibilidade de que um técnico visualize, durante o funcionamento normal, mediante um terminal portátil conectado ao canal local através de qualquer das interfaces suportadas (notebook, tablet, smartphone ou central) a totalidade dos parâmetros programados, assim como o número do plano semafórico em curso, o ciclo em segundos, o split, a defasagem e a estrutura. Igualmente, deverá ser possível visualizar a chegada de sincronismos, 


detecções, estados e alarmes de funcionamento. Em resumo, deverá permitir ao técnico a visualização tanto dos parâmetros programados como dos parâmetros de funcionamento em tempo real.

- MODOS DE FUNCIONAMENTO
Os controladores deverão cumprir com os seguintes modos de funcionamento:

· Controlador de Tempos Fixos (TF). O controlador funcionará em tempos fixos quando as fases aparecerem segundo uma sequência fixa previamente estabelecida, na qual cada fase terá um tempo fixo designado e cada fase se repetirá segundo um período de tempo que corresponda ao ciclo programado.
· Controlador totalmente atuado (AT). Um controlador deverá ser considerado em funcionamento totalmente atuado quando do surgimento das fases e o tempo permanecerem ativados com dependência da informação obtida mediante demandas externas produzidas por veículos ou pedestres. Em funcionamento totalmente atuado deverão ser cumpridas as seguintes condições:
· Não existe ciclo fixo;
· Qualquer fase pode ser atuada;
· De qualquer fase deverá ser possível ir a qualquer outra, salvo as restrições indicadas na programação, estabelecendo-se a sequência de fases em função das demandas recebidas através dos detectores;
· Na ausência de demandas, o controlador semafórico deverá poder ficar indefinidamente na última fase demandada ou em uma configuração de grupos pré-estabelecida (todo vermelho, piscante, ou qualquer outra) que facilite uma possível demanda;
· Uma fase atuada deverá aparecer somente quando exista demanda no detector associado;
· A duração de uma fase atuada poderá ser fixa, variável ou indefinida. No caso de ser de duração variável, deverá ser garantido que, em qualquer circunstância, a fase atuada terá, no mínimo, uma duração determinada;
Quando não existir demanda de nenhuma fase, deverá ser possível a escolha entre as seguintes opções:
· Permanecer na última fase até que exista demanda de alguma fase;
· Passar a uma fase pré-estabelecida que seja programável;
· Controlador semafórico Semi-Atuado (SA). Um controlador semafórico encontrar-se-á em funcionamento semi-atuado quando possuir fases que possam ser atuadas pelo tráfego, as quais devem cumprir com um tempo de ciclo estabelecido e pelo menos a primeira fase da estrutura deve aparecer durante um período determinado dentro do ciclo, com o objetivo de poder estabelecer uma coordenação com interseções adjacentes. As características principais de um controlador semi-atuado deverão ser as seguintes:

· Existir uma fase principal que apareça ao princípio de cada ciclo. Esta fase não será atuada. Os tempos que sobrarem do ciclo por não haverem demandas de outras fases, serão designados segundo os critérios de uma tabela programável. Por default serão designados á fase principal;
· Existirá mais de uma fase fixa;
· Existirá um ciclo de duração fixa;
· Não será possível a ocorrência de fases de duração indefinida (salvo a principal por falta de demandas das demais);
· O ciclo será calculado tendo em conta a totalidade de tempos máximos das fases e os transitórios de entrada, supondo que todas as fases atuadas estejam ativadas.
A ativação de uma fase atuada deverá ser realizada quando existir uma demanda sobre o detector associado. A demanda deverá ser memorizada e eliminada uma vez ativada a fase.
Modos de Coordenação. A coordenação entre os diferentes equipamentos deverá estar baseada na utilização do Relógio em Tempo Real (RTC), existente na CPU do controlador. 
Quando o Centro de Controle estiver operando, o sincronismo entre relógios deverá ser mantido pelo centro de controle, ou então ser assegurado o sincronismo entre os distintos equipamentos. 
O controlador deverá funcionar apoiado na hora de seu relógio interno. O relógio interno deverá dispor de hora e data atualizadas representadas por:
· Dia da semana;
· Hora;
· Minutos;
· Segundos;
· Dia do Mês;
· Mês;
· Ano.
O controlador semafórico deverá dispor de um sistema para visualizar e mudar a hora e data do relógio. 
O ajuste de data e hora do relógio interno do controlador, deverá poder ser realizado de forma automática de duas formas, no mínimo:
· Em modo centralizado deverá ser o servidor que envia a hora a todos os controladores semafóricos, seja diretamente ou através de centrais de área. O tempo de atualização da hora deverá ser configurável desde o servidor.
· Mediante a instalação de um GPS no controlador semafórico.


Métodos de Controle. O controlador semafórico deverá dispor dos seguintes métodos de controle para realizar a seleção de planos de tráfego e executar o avanço das fases estáveis:
· Controle Manual;
· Controle Autônomo;
· Controle Centralizado;
· Controle Adaptativo.
Controle Manual (CM) mediante Comando manual. Neste modo de funcionamento o controlador semafórico deverá ser controlado pelas atuações manuais (interruptores/botões existentes no equipamento) disponíveis na caixa “Comando Manual”. 
Controle Autônomo Padrão (AUTO). O controlador deverá operar seguindo a demanda do tráfego, conforme a informação coletada dos detectores instalados nos cruzamentos.
Controle Centralizado. Neste estado será o próprio controlador quem decidirá o plano a ser aplicado a cada momento de acordo com a hora e as tabelas de planos horários.
Controle Adaptativo. Entende-se por sistema de controle adaptativo, sistema que tenha a capacidade de calcular em tempo real os melhores tempos de ciclo, frações de verde e defasagens para todos os controladores do sistema.
Este cálculo consistirá em simulações e otimizações feitas no computador central de controle, com base nos dados e informações enviadas pelos detectores veiculares localizados em todas as interseções sob controle.
Os tempos de verde e a defasagem de um ciclo semafórico, no sistema de controle em tempo real, deverão se adequar ao perfil de tráfego que efetivamente estiver sendo medido naquele ciclo. A adequação das frações de verde e das defasagens, no sistema de controle adaptativo, deverá ocorrer pelo menos uma vez a cada ciclo semafórico, enquanto que a adequação do tempo de ciclo deverá ocorrer, pelo menos, uma vez a cada cinco minutos.
Para que seja considerado sistema de controle adaptativo, é necessário que os valores de todos os três parâmetros (frações de verde, defasagem e ciclo) sejam calculados em tempo real pelo computador central, em função do nível de tráfego a cada instante. Com exceção de valores iniciais (inicialização do sistema), não deverá ser necessário fornecer ao sistema nenhum valor para qualquer destes três parâmetros.	
Desta forma, o sistema de controle em adaptativo deverá produzir alterações pequenas e frequentes nos parâmetros de controle de tráfego, adequando-se de forma suave às variações de tráfego, sem provocar distúrbios sobre o fluxo.
Para operar no modo de controle adaptativo, o controlador deverá ser compatível com as seguintes funcionalidades mínimas:


a) Ajustar automaticamente as temporizações e sincronismo de acordo com comandos gerados por software de controle central;
b) Permitir a interrupção manual de qualquer estágio de operação, quando necessário;
c) Permitir execução de ciclo duplo;
d) Omitir a execução de um determinado estágio, independente de possuir demanda ou não;
e) Omitir a execução de um determinado estágio quando o ciclo previsto for menor que um determinado valor configurado;
f) Executar um determinado estágio quando o ciclo previsto for maior que um determinado valor configurado;
g) Alterar a sequência de estágios ou repetir um determinado estágio dentro do mesmo ciclo;
h) Interromper a execução de um determinado estágio, desde que sejam respeitados os parâmetros de segurança armazenados no controlador;
i) Permitir que um estágio se aproveite de tempo que não foi utilizado anteriormente por outro estágio ou que estava previsto para a utilização de um estágio posterior.
Confiabilidade. O cabeamento, conexões de cabos, conectores e terminais, deverão ser dimensionados para suportar as correntes e tensões elétricas necessárias para seu correto funcionamento.
· Todos os circuitos de saída às lâmpadas deverão estar protegidos por fusíveis calibrados com a amperagem correta e com uma característica de fusão que garanta a proteção do circuito de comutação no caso de curto-circuito externo.
 
- ENGENHARIA DE TRÁFEGO
Para a correta inicialização de um sistema centralizado semafórico cujo rendimento operacional seja ótimo, será necessário seguir uma metodologia de atuações cujos objetivos fundamentais sejam os seguintes:
a) Obter um rendimento máximo da rede viária existente, expressado em termos de mínimas demoras, máxima capacidade e mínimas paradas.
b) Obter os máximos níveis de segurança, tanto a nível veicular como de pedestres.
Estes objetivos somente serão obtidos realizando estudos de engenharia semafórica prévios à inicialização do sistema, e uma série de ajustes posteriores para otimizar o 

sistema, estudos estes que deverão estar inclusos no escopo do projeto e deverá ser executado na fase de Projeto Executivo e implementação do sistema, após a adjudicação.
Portanto, será fundamental a licitante prever os custos em sua oferta comercial para seguir e implementar estritamente uma metodologia de atuação, a qual descrevemos a seguir.
Metodologia de estudo e definição de programações. A metodologia que se descreve a seguir está baseada em quatro etapas.

a) A primeira corresponde a análise da situação atual, onde serão observados e otimizados o comportamento interno de tráfego, tanto veicular como de pedestres, em cada uma das interseções sob alcance do projeto e também um estudo conjunto da rede semafórica que será centralizado para definir as divisões tipológicas necessárias no sistema.
b) A segunda etapa corresponde a obtenção de planos de tráfego mediante modelagem da rede viária, com a obtenção de dados de oferta (geometria da rede) e demanda (dados de aferição) necessários para a correta modelagem e obtenção de planos de tráfego.
c) A terceira etapa corresponde a implementação de dados no sistema semafórico centralizado e a programação interna dos cruzamentos a centralizar com os dados obtidos na modelagem. Finalizada esta fase, serão enviados os dados de tráfego desde o sistema centralizado aos controladores.
d) A quarta e última fase corresponde a sintonia fina, onde serão otimizados os dados de tráfego para adaptá-los a situação real de tráfego.

- COLETA DE DADOS, SIMULAÇÃO E OTIMIZAÇÃO DA PROGRAMAÇÃO SEMAFÓRICA
Os serviços de otimização da programação da rede semafórica têm como objetivo melhorar a fluidez do trânsito, através das seguintes ações:
· Levantamento geométrico das vias;
· Identificação de movimentos permitidos e configuração de operação dos cruzamentos semaforizados;
· Contagem volumétrica de fluxo veicular;
· Determinação e implantação dos planos de tráfego mais apropriados nos semáforos, com distribuição otimizada dos tempos de verde, defasagens e ciclos através da utilização de software de simulação;


· Geração de relatórios de acompanhamento e resultados, incluindo estudos comparativos de tempo de viagens, velocidade média, etc.
· Monitoramento das programações semafóricas implantadas com contínuo monitoramento de sua eficiência.
A contratada só poderá implantar a programação da rede semafórica obtida nos estudos realizados, mediante análise e aprovação da contratante.
O cronograma de implantação da otimização da rede semafórica será definido pela contratada em conjunto com a contratante, nas interseções de controle de tráfego operado em tempos fixos.

- PROGRAMAÇÃO SEMAFÓRICA
Para o desenvolvimento das atividades de otimização da Programação da Rede Semafórica serão necessárias as seguintes ações: 
· Identificar e cadastrar todos os equipamentos instalados (tipo e localização dos equipamentos), seus acessórios (controladores, caixas porta-focos, pórticos, semipórticos, sinaleiras, botoeiras de pedestres, etc.) e programações (número de planos, número de estágios e fases, defasagens, etc.); 
· Elaborar croqui (desenho) dos semáforos existentes, dimensionando todos os materiais disponíveis no semáforo, e identificando o sentido de trânsito e a sinalização gráfica existente no local;
· Realizar contagens volumétricas classificadas nos cruzamentos semaforizados definidos para levantamentos de dados de fluxo;
· Realizar simulação de tráfego através de software de simulação específico, alimentando os dados de fluxo obtidos em campo;
· Elaborar planos de tráfego para operação dos controladores operando em tempo fixo para dias e horários, respeitando as mudanças de prioridade de fluxo para horários específicos;
· Implantar as programações semafóricas otimizadas nos cruzamentos operando em tempo fixo;
· Monitorar o desempenho das programações semafóricas implantadas;
· Realizar estudos técnicos de viabilidade de implantação de novos cruzamentos semafóricos, a critério da SEMMURB.
A contratada deverá utilizar software de simulação para otimização da programação semafórica a ser utilizada nas vias urbanas de Cabo Frio.



O software deverá ser baseado em inteligência artificial (algoritmo genético), permitindo a otimização da distribuição dos tempos de verde dos semáforos, ciclos e a sincronização dos corredores de tráfego.

- DISPONIBILIZAÇÃO DE SISTEMAS DE CONTROLE DE TRÁFEGO
O gerenciamento da rede semafórica deverá ser realizado pela contratada através da disponibilização de tipos distintos de sistemas de controle de tráfego, conforme descritos a seguir.
Software de gerenciamento para Controle em tempo Fixo. A contratada deverá fornecer, configurar e operar o software para controle de tráfego em tempos fixos a ser instalado na Central de Controle, de acordo com as especificações contidas nesse Termo de Referência.
Os locais dos semáforos que serão operados a tempos fixos encontram-se relacionados no Quadro de Quantidades.
O Sistema Centralizado de Controle de Tráfego a Tempos Fixos deve possuir, no mínimo, as seguintes capacidades e recursos:
· [bookmark: _Hlk14945582]Monitoramento e gerenciamento remoto dos controladores de tráfego;
· 	Monitoramento de falhas e modo de funcionamento do controlador de tráfego;
· 	Definição de níveis hierárquicos de operação;
· 	Programação ou alteração, total ou parcial da tabela de planos e parâmetros de temporização dos controladores de tráfegos do tipo centralizáveis;
· 	Monitoramento e acerto do relógio interno do controlador de tráfego;
· 	Programação de alterações de todos os parâmetros básicos da interseção;
· 	Proteção de dados inconsistentes, com identificação e não permissão de implantação de planos com estruturas de movimentos que causem verdes conflitantes ou sequências não permitidas de transição de cores;
· 	Geração de relatórios de todas as operações do sistema.

Software de gerenciamento para controle autoadaptativo em tempo real. Deve ser capaz de, através de detectores veiculares por imagem, identificar as interferências ocorridas nos fluxos e no comportamento do tráfego de cada via, em tempo real, e redimensionar os tempos dos ciclos, defasagens e distribuição de verdes nos estágios, a cada ciclo, sem nenhuma interferência do operador.
Os locais dos semáforos que serão operados no modo autoadaptativo em tempo real encontram-se relacionados no Quadro de Quantidades.

Não será aceito software baseado em seleção dinâmica de planos.
O software de gerenciamento para controle autoadaptativo em tempo real deve, no mínimo oferecer os seguintes recursos e características:
· 	Ser capaz de identificar variações de fluxo devido a interferências causadas por acidentes, veículos quebrados ou parados de forma irregular, variação sazonal de volume, alagamentos, obstruções nas vias e variação de volume devido a eventos ou obras;
· 	Operar no modo totalmente autoadaptativo, de modo a ajustar automaticamente as temporizações e sincronismos dos controladores de semáforo compatíveis com operação em tempo real on line;
· 	Operar medindo o grau de saturação das vias monitoradas em tempo real;

· Permitir mudanças de planos em função do volume de tráfego, por horário do dia ou imposição remota;
· Monitorar o funcionamento dos detectores, das lâmpadas e da comunicação com os controladores, gerando alarmes e relatórios de falhas;
· Monitorar o funcionamento do controlador de semáforo;
· Permitir a operação dos controladores através do modo coordenado a tempos fixos, quando necessário;
· Permitir visualizar e alterar os parâmetros de temporização dos controladores;
· Permitir a interrupção manual de qualquer estágio de operação, quando necessário;
· Permitir a definição manual de duração do ciclo e distribuição dos tempos de verde nos estágios, quando necessário;
· Disponibilizar gráfico de tempo x distância para os cruzamentos;
· Dispor de diferentes níveis de acesso, com registro de atividades de cada operador;
· Permitir execução de ciclo duplo;
· Disponibilizar dados estatísticos de fluxo e funcionamento através de relatórios gerenciais;
· Possuir ferramentas que permitam ao gestor ou operador do sistema controlar e modificar os parâmetros e padrões de tráfego para alcançar metas definidas pela gerência de tráfego;
· Tomar suas decisões baseando-se no que realmente está ocorrendo na malha viária, nos dados recebidos dos detectores e dos controladores instalados, e não em “modelos” previamente estabelecidos, não sendo permitida a seleção dinâmica de planos pré-configurados;

· 	Converter a intersecção (e outras intersecções próximas, se desejado) a uma operação baseada em tempos fixos, no caso de falha na leitura de fluxo de uma aproximação;
· Apresentar, em tempo real, os momentos de atuação dos laços e a contagem regressiva do tempo do estágio em operação, bem como o tempo de ciclo previsto para operação após o término do ciclo em operação;
· 	Omitir a execução de um determinado estágio, independente de possuir demanda ou não;
· 	Omitir a execução de um determinado estágio quando o ciclo previsto for menor que um determinado valor configurado;
· 	Executar um determinado estágio quando o ciclo previsto for maior que um determinado valor configurado;
· 	Alterar a sequência de estágios ou repetir um determinado estágio dentro do mesmo ciclo;
· 	Interromper a execução de um determinado estágio, desde que sejam respeitados os parâmetros de segurança armazenados no controlador;
· Permitir que um estágio se aproveite de tempo que não foi utilizado anteriormente por outro estágio ou que estava previsto para a utilização de um estágio posterior.

Metodologia de Calibração do Sistema de Controle Adaptativo. O sistema deverá prever a possibilidade de utilizar diferentes tipos de algoritmos para uma melhor adaptação das variáveis de tráfego às condições reais de circulação existentes. Estas possibilidades terão como objetivo permitir ao órgão gestor de tráfego trabalhar com distintos algoritmos em função das características da via e as características do tráfego.
Estes algoritmos deverão poder combinar para o cálculo dos parâmetros próprios do plano de tráfego: ciclo, defasagem e distribuição. Deverá ser possível aplicar um algoritmo para o cálculo de um dos parâmetros e outro para o cálculo do demais parâmetros.
Também deverá ser possível a particularização do algoritmo a ser utilizado para uma ou várias entidades determinadas de forma que, por exemplo, o cálculo do plano de tráfego seja realizado mediante planos horários para uma área, aplicando o método de geração de planos para uma ou várias rotas de coordenação determinadas e o algoritmo adaptativo em split para alguma interseção significativa.
O algoritmo adaptativo deverá utilizar um modelo que otimize um índice de mérito baseado na combinação de demoras e paradas.
O sistema a ser ofertado deverá possuir uma estratégia para combater o congestionamento baseada em um sistema de regras de decisão fácil de programar que 

permita atuar sobre o tempo de verde dos grupos semafóricos “realizando um “Gating” por grupos.
Posicionamento de detectores. Independentemente dos algoritmos que o órgão gestor de tráfego deseje utilizar, todos eles necessitam de detectores que enviem dados de tráfego ao sistema centralizado de tráfego. Os dados de tráfego básicos obtidos pelos detectores em ambientes urbanos correspondem a intensidade e a ocupação. Estes dois parâmetros têm que dar uma idéia clara do estado do tráfego nos acessos ao cruzamento e, portanto, sua localização é um fator determinante para o correto funcionamento dos algoritmos.
A proponente deverá considerar e prever os seguintes aspectos mínimos, em sua engenharia de tráfego, para o posicionamento dos detectores:
· Tempos de reação do condutor;
· 	Tempo da fase de verde;
· 	Acesso a interseção em rampa;
· 	Acesso da interseção inclinada;
· 	Porcentagem de veículos pesados.
Para levar todas estas condições em consideração para o posicionamento dos detectores sem que seja um processo subjetivo, a proponente deverá realizar uma análise completa de dados durante a fase de projeto executivo, de modo a respaldar a decisão de posicionamento dos detectores, tal atividade deverá estar prevista no orçamento da proponente e deverá ser apresentada e validada pela fiscalização da contratante.

- CALIBRAÇÃO DE ALGORITMOS PARA CONTROLE DINÂMICO OU ADAPTATIVO.
A calibração e otimização dos algoritmos dependerá das características de cada um deles, mas de forma geral, para a otimização, será necessário a presença de especialistas em engenharia de tráfego na rua e um especialista no centro de controle para modificar os parâmetros indicados pela equipe de rua.

- SISTEMA DE DETECÇÃO VEICULAR POR VISÃO ARTIFICIAL.
A proponente deverá prever a instalação de sensores por visão artificial para a detecção dos veículos do sistema de Controle de Tráfego.
Características principais do sistema de detecção. Os sensores por visão artificial deverão seguir as características indicadas a seguir:


· O sensor deverá ser do tipo "tudo em um" com integração da câmera e do sistema de detecção.
· Deverá ter instalação não intrusiva, por acima do nível do solo.
· Deverá possuir baixo consumo de energia.
· Deverá ter desenho estético com materiais duradouros.
· Deverá possuir caixa (case) resistente à água e apropriado para instalação ao ar livre  resistente à radiação ultravioleta.
· Deverá ser compacto e fácil de manejar.
· Deverá ter instalação e configuração fáceis e simples.
Caixa do Sensor. A caixa do sensor deverá incluir a lente, a câmera e a unidade de processamento de vídeo.
Software de detecção. O algoritmo de detecção da solução oferecida deverá ser amplamente testado e aprovado. A Contratante poderá, a seu juízo, diligenciar a veracidade de tais informações.
O equipamento a ser fornecido deverá possuir uma câmera. Deverá ser novo possível o uso para a detecção de veículos também pela noite. 
Manutenção. A vida útil estimada do produto deverá ser de no mínimo 5 (cinco) anos. Neste período, as únicas operações de manutenção preventiva previstas deverão consistir em limpar o painel frontal da câmera e comprovar a posição desta e as zonas virtuais de detecção.
A limpeza do painel frontal da câmera deverá poder ser realizada ao mesmo tempo em que se efetue a tarefa de limpeza dos semáforos, assim não será necessário um programa de manutenção específico.
Interface. No armário do controlador semafórico deverá haver uma interface para enlaçar o detector e gerar as saídas de sinais adequadas estabelecendo comunicação com uma interface apropriada.
Software de configuração. O sistema de detecção deverá ser configurável desde um computador padrão PC (portátil) com o software de configuração.
Junto com a ferramenta de configuração, deverá ser fornecido um reprodutor que permita a visualização de vídeo em tempo real da gravação de sequências de imagens e a reprodução de imagens gravadas. As configurações e as gravações deverão ser passíveis de armazenamento em qualquer computador padrão PC portátil.

7.3 BOTOEIRA PARA TRAVESSIA DE PEDESTRES



A caixa de botoeira para travessia de pedestres deverá atender a Resolução CONTRAN Nº 704/2017 que estabelece padrões e critérios para sinalização semafórica com sinal sonoro para travessia de pedestres com deficiência visual. 

7.4 SISTEMA DE CONTROLE SEMAFÓRICO
O Sistema de Controle de Tráfego deverá abranger os cruzamentos indicados no Anexo I – Tabela de Endereços , e deverá estar composto por controladores de tráfego de última  geração, capazes de operar em diversas técnicas de gestão e controle da mobilidade, técnicas estas detalhadas ao longo deste Projeto Básico.
	O Sistema deverá ser composto pelas seguintes soluções e/ou estruturas e equipamentos e serviços:
· Sala de Controle;
· Software de Controle de Tráfego Autoadaptativo em Tempo Real on line;
· Software de Controle de Tráfego em Tempo Fixo;
· Controladores Semafóricos;

· Detectores Veiculares por Imagem
· Colunas, Postes e Braços;
· Links de Comunicação;
· Treinamento;
· Serviço de manutenção corretiva e preventiva.
	
7.4.1 FUNCIONALIDADES MÍNIMAS DO SISTEMA DE CONTROLE DE TRÁFEGO
O Sistema de Controle de Tráfego deverá prever enlace de comunicação direta entre o Centro de Controle e controladores semafóricos, mediante link banda larga ou 4G/LTE, permitindo a operação centralizada do sistema.
O Sistema de Controle de Tráfego a ser fornecido deverá permitir os seguintes modos de controle:
a) Modo Local – Neste modo de controle, deverão ser executados os planos de trpafego armazenados na memória dos controladores semafóricos eletrônicos. Efetuando a seleção horária de planos de tráfego em função da hora, data e do dia da semana a partir de seu relógio interno. O sincronismo entre os controladores deverá ser efetuado pelo relógio interno dos equipamentos.
b) Modo Manual – Neste modo de controle, o controlador semafórico eletrônico deverá obedecer as ordens dadas manualmente desde o quadro de comandos 


c) localizado no armário do controlador eletrônico, disponínel para o agente de trânsito.
d) Modo Seleção Horária – Neste modo a central de tráfego localizado no centro de controle deverá disponibilizar uma biblioteca de planos de tráfego semanais, diários e de dias especiais para cada cruzamento. Estes planos deverão ser possíveis de serem impostos de forma manual através do sistema de controle de tráfego. O controlador executará estes planos froçados. O operador do sistema deverá ter disponível o recurso de impor individualmente os parâmetros do plano para um cruzamento específico, no caso de split, ou para toda uma rota no caso de defasagens ou para uma suárea no caso de ciclo.
e) Modo Autoadaptativo – Neste modo o sistema deverá calcular os valores de ciclo, split e defasagem em função dos dados do tráfego medidos pelos detectores. O cálculo do ciclo deverá ser realizado para cada cruzamento da subárea selecionando o maior ciclo de todos os calculados dentro dos limites estabelecidos de validadde dos ciclos para cada subárea. O cálculo do ciclo deverá ser calculado para que o índice de saturação do cruzamento não supere 90%. O cálculo de split deverá ser realizado por cruzamento, calculando os tempos para todas as fases.O objetivo do cálculo do split será o de obter os tempos ótimos para fases de forma que o índice de saturação de cada cruzamento não supere 90%. O cálculo da defasagem deverá ser realizado para cada rota otimizando a banda de coordenação.

7.4.2 FUNÇÕES GERAIS DO SISTEMA
	
- AQUISIÇÃO E FILTRAGEM DOS DADOS DE TRÁFEGO 	
Esta função deverá ser independente das demais para permitir utilizar os dados sem interferir na regulação do tráfego. A recepção da informação de intensidade e tempo de ocupação dos detectores de tráfego deverá ocorrer em intervalos de, no máximo, 1 minuto. Deevrá ser possível obter dados como intensidade, tempo de ocupação e cargas dos pontos de medida do sistema. Os dados da média histórica deverão ser guardados por tipo de dia e tipo de período do ano. Os processos estatísticos dos dados dos pontos de medida deverão ser efetuados  sobre os valores de intensidade, tempo de ocupação, carags e saturação de cruzamentos registrados em arquivos históricos. Deverá ser possível a atualização dos arquivos históricos do sistema, dosparâmetros acumulados, tanto de valores diários por quarto de hora como de valores médios por tipo de dia e período do ano. Deverá ser possível visualizar e imprimir curvas de detectores e pontos de medida.  

- MONITORAMENTO E CONTROLE DE ESTADOS OPERACIONAIS DO CONTROLADOR SEMAFÓRICO 	
Esta função deverá obter todo tipo de dado de alarme e mudança de estado operacional dos equipamentos, além do monitoramento do sistema global e o armazenamento na base  de dados de qualquer incidência no sistema. Deverá ser possível gerenciar todos os equipamentos para que se encontrem permanentemente no estado operacional solicitado pelos operadores ou o estado indicado na base de dados. Toda a mudança de estado deverá ser refletida na base de dados e qualquer alteração deverá permanecer como registro histórico das mudanças de estado operacional ocorridas nos equipamentos. Toda a informação de alarmes e falhas deverá ser armazenada na base de dados para registro e deverá servir como base dos processos estatísticos de controle.

- DETECÇÃO E ARMAZENAMENTO DE ALARMES 	
Esta função deverá permitir a detecção e armazenamento da informação de falhas de detectores e pontos de medida devendo  ser armazenados na base de dados. Assim como a detecção de alarmes de lâmpadas queimadas e os alarmes gerais dos equipamentos de controle de tráfego (controladores semafóricos). 
 
- OPERAÇÃO DO SISTEMA 	
A operação do sistema deverá ser realizada atarvés de uma interface gráfica. A interface gráfica deverá consistir num software aplicativo o qual deverá permitir as seguintes ações e/ou comandos: monitoramento dos equipamentos de rua, visualização de dados de tráfego no mapa da região controlada e em janelas, informação do estado do tráfego, execução de todas as ordens de regulação e controle de tráfego. O software aplicativo deverá ser composto por diferentes janelas independentes que, mediante ícones e objetos animados, permitirão visualizar de forma gráfica e alfanumérica, caso assim seja necessário, a informação que o operador consulte ou introduza no sistema.
Todas as variáveis que o sistema de controle de tráfego utilizar, tanto para a medição das características do trânsito como para a elaboração de planos de trânsito e seus parâmetros, deverão ser armazenadas numa base de dados relacional e deverão estar passíveis de exploração numérica e gráfica através de uam ferramenta própria do sistema.
Deverá ser possível visualizar os níveis de fluide do trânsito ou níveis de serviço através de símbolos e dados. Deverá haver um código de cores para cada tipo de fluidez de trânsito: Fluido, Lento, Pesado, Congestionado. Deverá também ser possível visualizar os pontos de medida e os próprios detectores.
Para a introdução de dados na base de dados de configuração do sistema, deverá ser fornecido um aplicativo utilitário que permita ao engenheiro de tráfego construir e configurar o sistema de controle para adaptá-lo a uma determinada área ou região.

O operador do sistema e o pessoal de manutenção deverá ter acesso aos equipamentos de comunicção e controladores semafóricos eletrônicos para efetuar as operações. Deverá haver comunicação direta com os equipamentos, permitindo a modificação de parâmetros e a aquisição de informações, leitura de parâmetros, reprogramação de todos as regras do equipamento, verificação de normas, programação gráfica de todos os parâmetros de um controlador semafórico local.   

7.5 ESTRUTURAS DE SUSTENTAÇÃO
7.5.1 POSTES SIMPLES
Os postes simples serão constituídos por uma haste vertical em tubo de aço cilíndrico contínuo com três metros e meio (3,50)m de altura e diâmetro externo de cento e um milímetros e seis décimos (101,6 mm), com uma espessura constante de quatro milímetros e vinte e cinco décimos (4,25) mm.
A um metro da extremidade inferior do poste deverá haver uma janela de inspeção que possibilitará a instalação de um suporte para acessórios. Esta janela deverá ser fechada através de uma tampa com vedação. Ao longo das colunas devem existir furos para a passagem dos cabos de alimentação, bem como furos dotados de uma bucha interna, soldada externamente, para fixação dos trilhos de sustentação dos blocos semafóricos.
Os postes simples deverão estar preparados, com os devidos encaixes e furação, para receber no mínimo dois (2) blocos semafóricos veiculares e dois (2) blocos semafóricos de pedestres.

7.5.2 COLUNAS DE AÇO
As colunas de aço deverão ser do tipo cônicas, constituídas por uma haste vertical em cuja parte superior pode ser encaixada uma extensão na vertical ou de até dois elementos horizontais denominados braços projetados.
A coluna cônica será constituída por haste vertical em tubo de aço cônico contínuo (conicidade constante de 1,1%), com cinco (5,00) m de altura útil total e diâmetro externo de cento e oitenta e sete milímetros (187 mm) em sua extremidade inferior, com espessura constante de quatro milímetros e vinte e cinco décimos (4,25 mm). A um metro da extremidade inferior da coluna, deverá haver uma janela de inspeção que possibilita a instalação de suporte para acessórios. Esta janela deverá ser fechada através de tampa com junta de vedação. Ao longo da coluna devem existir furos para a passagem dos cabos de alimentação, bem como furos dotados de uma bucha interna, soldada externamente, para fixação dos trilhos de sustentação dos blocos semafóricos.


A extremidade superior da coluna deverá ter caixa retangular de acoplamento para até dois (2) braços projetados, com furos de passagem de cabos de alimentação e roscas para fixação.

7.5.3 BRAÇO PROJETADO
O braço projetado da coluna composta cônica deverá ter projeção horizontal de três metros e setenta centímetros (3,70) metros e diâmetro externo inicial de setenta e seis (76) mm e diâmetro final de cento e vinte e três (123) mm, com paredes de quatro milímetros e vinte e cinco décimos (4,25) mm de espessura. Deverá ser fixado um ou dois braços projetados para cada coluna composta cônica.
Na extremidade do braço onde o diâmetro é de cento e vinte e três (123) mm deve ser soldado um flange retangular para acoplamento à coluna. Este flange deve possuir um furo para passagem dos cabos de alimentação e quatro (4) furos para a sua fixação na coluna.
A coluna composta cônica, deverá estar preparada para receber dois blocos semafóricos veiculares e dois blocos semafóricos de pedestres em sua haste vertical, bem como dois blocos semafóricos veiculares em cada braço projetado.

7.5.4 MATERIAL DAS COLUNAS, POSTES E BRAÇOS
Tanto as colunas cônicas e os braços projetados deverão ser confeccionados com chapas de aço carbono categoria 1010/1020 com costura, conforme Norma NBR 6591. As colunas simples cônicas deverão ser confeccionadas em chapa de aço SAE 1020, bitola dez (10).
Proteção anti-corrosão das colunas semafóricas e braços:
a) As colunas deverão ser submetidas ao processo de galvanização a quente, efetuada após as operações de furação e soldagem.
b) A galvanização deverá ser executada nas partes interna e externa das peças. As superfícies deverão apresentar deposição média de quatrocentos (400) gramas de zinco por metro quadrado, no mínimo.
c) A galvanização deverá ser uniforme, não podendo haver falhas de zincagem, nem descamação.
d) A galvanização não deverá separar-se da material base, quando submetido ao ensaio de aderência pelo método de dobramento.
e) A espessura da camada de proteção deverá ser, no mínimo, igual a 55 (cinquenta e cinco) microns.

7.5.5 INSTALAÇÃO DAS COLUNAS, POSTES E BRAÇOS
As colunas compostas ou postes deverão ser engastados diretamente no solo.

O diâmetro para a fundação dos postes no solo deverá ser igual a quarenta (40) cm. A sua profundidade deverá ser igual a noventa (90) cm.
O diâmetro para a fundação das colunas compostas engastadas no solo deverá ser igual a cinquenta (50) cm. A sua profundidade deverá ser igual a cento e trinta (130) cm.
As colunas cônicas simples ou compostas deverão ser fixadas por meio de porcas em base de concreto própria. A fixação será feita por flange trezentos (300) x trezentos (300) mm com quatro (4) furos passantes, situada na sua extremidade inferior e reforçada através de triângulos, soldados a flange e a coluna, servindo de reforço a possíveis esforços de torção.
O piso do local, onde se implantará qualquer coluna, deverá ser recomposto em suas características originais, e todo o entulho deverá ser retirado imediatamente.

7.6 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
A contratada deverá executar novas instalações elétricas para energização do controlador, blocos semafóricos e botoeiras de pedestres em todos os locais semaforizados.
7.6.1 CABOS
A contratada deverá executar novas instalações elétricas para energização dos controladores, blocos semafóricos e botoeiras de pedestres em todos os locais dos serviços.
A licitante deverá considerar em sua proposta cabos elétricos compostos por fios de cobre, tempera mole, composto por condutores de 1,50 mm², com isolamento em termoplástico polivinílico adaptado para operação a 70ºC no condutor e enfaixamento com fita de poliéster, com barreira anti higroscópica e separador para facilitar a remoção da cobertura.

7.6.2 EMENDAS
Os serviços de emendas deverão ser executados através de conectores de tomadas múltiplas e envolvidas emenda geleada ou através de sistema de proteção similar.

7.6.3 ATERRAMENTO
Todos os equipamentos eletrônicos e suas estruturas deverão ser convenientemente aterrados. O aterramento elétrico deverá obedecer à Norma NBR 5410 da ABNT.
As conexões deverão ser tratadas para	garantir um	bom	contato. Deverão ser tomados cuidados especiais nas junções entre materiais diferentes a fim de evitar corrosão galvânica.	

A contratada deverá detalhar no projeto executivo o sistema de aterramento a ser adotado (tratamento do solo, tipos de hastes, tipos e materiais de conexão, etc.).

7.7 SISTEMA AUTÔNOMO DE ALIMENTAÇÃO DE CONTROLADORES DE TRÁFEGO ATRAVÉS DE PAINÉIS SOLARES
O sistema autônomo de alimentação de controladores de tráfego através de painéis solares é composto por inversor de frequência, controlador de carga inteligente com interface de comunicação de dados, painéis solares, banco com baterias estacionárias e gabinete de proteção.
Os quantitativos de painéis e baterias devem ser dimensionados de modo a atender à demanda existente, garantindo o funcionamento autônomo e ininterrupto 24h por dia, todos os dias da semana.
O sistema deve ser capaz de converter energia solar em elétrica para a alimentação autônoma tipo off-grid (sem entrada de alimentação elétrica externa) do controlador semafórico em tempo integral. 
O controlador de carga inteligente deve:
· Possuir tecnologia MPPT para otimizar a gestão da carga das baterias;
· Suportar conjunto de painéis com carga de 100Vcc;
· Suportar potências de no mínimo 500W quando operando em 12V e 1000W quando operando em 24V;
· Possuir controle de carga/flutuação e realizar o desarme automático de consumo quando a bateria apresentar carga baixa, rearmando automaticamente quando a bateria estiver com carga normal, para evitar danos e desgaste prematuro do banco de baterias;
· Deve possuir interface para comunicação de dados;
· Suportar corrente de carga de 40A;
· Detectar automaticamente o uso em 12V ou 24V;
· Possuir display LCD para exibição/configuração das seguintes funções:
· Status de produção de energia;
· Nível de carga das baterias;
· Voltagem das baterias.

Os painéis solares fotovoltaicos devem:
· 	Operar com potência de geração mínima de 270W, 8,5A e 30V, sob insolação plena, com tolerância de 0% a +5%;

· 	Possuir certificação de eficiência ‘A’ do INMETRO;
· 	Possuir eficácia mínima de 15%;
· 	As células fotovoltaicas devem se revestidas por camada de vidro temperado;

O inversor senoidal deve:
· 	Operar com potência de 1000W e com saída senoidal pura;
· 	Tensão de entrada de 12V ou 24V;
· 	Tensão de saída de 220V +/- 10%;
· 	Frequência de saída de 60Hz +/- 0,5Hz;
· 	Possuir fusíveis para proteção de curto circuito;
· 	Possuir chave liga/desliga e led indicativo de funcionamento;
· 	Possuir proteção contra baixa tensão, sobre tensão e superaquecimento;
· 	Apresentar eficiência mínima de 80%;

As baterias devem:
· 	Ser do tipo estacionária de 12V;
· 	Ter capacidade de operar em temperaturas acima de 40º C.

Os equipamentos, incluindo controladores de carga, baterias e inversores devem ser acomodados em gabinetes com, no mínimo, as seguintes características:
· 	Ser modular e com porta;
· 	Possuir fechadura da porta com sistema anti-vandalismo;
· 	Possuir estrutura em alumínio extrudado;
· 	Possuir ventilador de teto com termostato regulável;
· 	Possuir filtro de ar no Sistema de ventilação;
· 	Possuir grau de proteção IP55 ou superior;
· 	Possuir pelo menos uma bandeja fixa;
· 	Possuir calha com no mínimo três tomadas;

7.8 CENTRO DE CONTROLE
7.8.1 SERVIDOR DO SISTEMA DE CONTROLE DE TRÁFEGO
O servidor de gerenciamento de controle de tráfego deverá possuir as características a seguir e cumprir no mínimo o seguinte:
· Deverá ser instalado em Rack localizado no Centro de Controle;

· Deverá ser fornecido licença Windows Server 2012 ou superior Standard;
· 	Deverá possuir no mínimo de 4 (quatro) slots para memória do tipo DDR4 - DIMM ou superior, que permita expansão para pelo menos 128 GB DDR3;
· Deverá possuir no mínimo de 02 (dois) slots PCI;
· Processador: no mínimo o servidor deverá possuir de 01 (um) processador com 04 (quatro) núcleos, 2,4 GHz, 8 MB cache;
· Deverá possuir memória RAM instalada de no mínimo 16 GB;
· Deverá possuir pelo menos 02 (duas) portas USB;
· Deverá possuir no mínimo 02 conexões Gigabit Ethernet;
· Deverá possuir uma controladora de vídeo integrada a placa-mãe;
· Deverá possuir teclado padrão ABNT-2; 
· Deverá possuir um monitor LED ou LCD 19”;
7.8.2 SWITCH LAYER III
O equipamento deverá ser instalado no Centro de Controle, com as seguintes características mínimas:
· 	Possuir 48 portas Ethernet 10/100/1000 PoE+ com autosensing de velocidade e com conectores RJ-45;
· Possuir 2 (dois) slots do tipo SFP+ (Small Form-Factor Pluggable) de 1QGbE
A proponente deverá prever o fornecimento de pelo menos 2 GBICs WDM com capacidade de transmissão de 10Gbps por 10Km;
· Deverá possuir 2 portas COMBO SFP 1000 ou GbE;
· Deverá possuir interfaces 10/100/1000 que atendam às normas técnicas IEEE802.3 (10BaseT), IEEE 802.3u (100BaseTX), 802.3ab (1000BaseT) e IEEE802.3x (Flow Control);
· Todas as portas Ethernet 10/100/1000 deverão suportar configuração Half-Duplex e Full-Duplex, com a opção de negociação automática;
· Todas as portas Ethernet 10/100/1000 deverão suportar autoconfiguração de crossover (Auto MDIX);
· Deverá possuir capacidade de associação das portas 10/100/1000 e 1000 Base-X, no mínimo, em grupo de oito portas, formando uma única interface lógica com as mesmas facilidades das interfaces originais, compatível com a norma IEEE 802.3ad;
· Deverá possuir VLANs compatíveis com o padrão IEEE 802.1q;
· Deverá possuir mecanismo de seleção de VLANs habilitadas a trafegar permitidas através de trunk 802.1q.;

· Deverá possuir porta de console para ligação, direta e através de modem, de terminal RS-232 e/ou USB para acesso à interface de linha de comando;
· Deverá possuir fonte de alimentação interna AC, com no mínimo 1100W para suporte à PoE;
· Deverá permitir implementar os padrões abertos de gerência de rede SNMPv2 e SNMPv3, incluindo a geração de traps;
· Deverá possibilitar a obtenção da configuração do equipamento através do protocolo SNMP;
· Deverá possuir armazenamento interno das mensagens de log geradas pelo equipamento de no mínimo 2048 bytes;
· Deverá possibilitar a obtenção via SNMP de informações de capacidade e desempenho da CPU, memória e portas;
· Deverá permitir a atualização remota do sistema operacional e arquivos de configuração utilizados no equipamento via interface;
· Deverá permitir a gravação de log externo (syslog);
· Deverá permitir o armazenamento de sua configuração em memória não volátil, permitindo numa queda e posterior restabelecimento da alimentação elétrica, voltar à operação normalmente na mesma configuração anterior à queda de alimentação;
· Deverá possuir ferramentas para depuração e gerenciamento em primeiro nível, tais como debug, trace, log de eventos;
· Deverá permitir a adição manual de endereços MAC multicast na tabela de comutação, sem restrição à quantidade de portas a serem associadas;
· Deverá ser fornecido com documentação técnicas e manuais que contenham informações suficientes para possibilitar a instalação, configuração e operacionalização do equipamento;
· Deverá permitir implementar funcionalidade de separação do tráfego de voz e dados em uma mesma porta de acesso (Voice VLAN), sem a necessidade de utilização de 802.1q;
· Deverá permitir a criação de subgrupos dentro de uma mesma VLAN com conceito de portas isoladas e portas compartilhadas;
· Deverá permitir estabelecer quais VLANs serão permitidas em cada um dos troncos configurados;
· Deverá permitir a criação, remoção, gerenciamento e distribuição de VLANs de forma dinâmica através de portas configuradas como tronco IEEE 802.1Q;
· Deverá permitir a virtualização das tabelas de roteamento camada 3 através de VRFs “Virtual Routing and Forwarding”;

· Deverá permitir implementar roteamento estático para IPv4;
· Deverá suportar roteamento estático para Ipv6;
· Deverá permitir implementar roteamento dinâmico RIPvl ( RFC 1058), RlPv2 (RFC 2453);
· Deverá suportar roteamento dinâmico RIP para IPv6;
· Deverá permitir implementar protocolo de roteamento dinâmico OSPF (RFC 2328, 1587, 1765, 2370);
· Deverá permitir a implementação de mecanismo de segurança do protocolo OSPF permitido a autenticação entre peers OSPF;
· Deverá suportar protocolo de roteamento BGPv4 (RFC 1771,1965, 1997, 1745,2385);
· Deverá permitir suportar mecanismo de segurança do protocolo OSPF permitindo a autenticação mutua entre peers BGP;
· Deverá permitir o roteamento nível 3 entre VLANs;
· Deverá possuir capacidade para pelo menos 12.000 endereços MAC na tabela de comutação;
· Deverá permitir implementar, no mínimo, 1000 VLANs simultaneamente;
· 	Deve possuir switch-capacity de no mínimo 160 Gbps e taxa de encaminhamento de no mínimo 65 Mbps;
· 	Deverá suportar Jumbo frames de no mínimo 9216 Bytes;
· 	Deverá permitir implementar, no mínimo, 1000 interfaces VLANs simultaneamente, para roteamento nível 3 entre as VLANs configuradas.
7.8.3 CONSOLE TÉCNICO ERGONÔMICO - ESTAÇÕES DE TRABALHO PARA TRÂNSITO
Deverão ser instalados nas dependências do Centro de Controle estações de trabalho para atividades de mobilidade urbana e trânsito. Serão estações de trabalho multi função e ser do tipo mobiliário técnico, desenvolvido para salas de monitoramento e ambientes críticos com as seguintes características mínimas:
· 	Deverá atender padrões internacionais da ISO 11064 e Norma NR17;
· 	Deverá possuir selo ABNT NBR 13967/11;
· 	Deverá possuir largura mínima de 1600mm;
· 	Deverá possuir altura ajustáve! elétrica;
· 	Deverá possuir profundidade mínima de 900mm;
· 	Deverá ter todo cabeamento instalado de forma não-aparente.

7.8.4 COMPUTADORES PARA AS ESTAÇÕES DE TRABALHO.


As estações de trabalho deverão estar equipadas com computadores de operação e gestão com as seguintes características mínimas:
Processador:	Deverá ser o processador recomendado pelo fabricante do computador, entretanto deverá possuir no mínimo 2 núcleos físicos, memória cachê de 8 MB ou mais, com capacidade para trabalhar com módulos de memória do tipo DDR3 - 1333 MHz (no mínimo) e frequência do processador mínima de 2.8 GHz;
Sistema operacional: Deverá ser Windows 10 Professional ou superior, de 64 bits, na atualização mais recente;
Deverão ser fornecidas, junto ao equipamento, todas as licenças de sistema operacional, sendo de total responsabilidade do proponente a aquisição na modalidade adequada para a aplicação em questão;
Memória: A memória deverá ser no mínimo de 4GB com possibilidade de expansão para ate 16 GB;
Os computadores deverão ser fornecidos com o conjunto teclado, mouse e gabinete e deverão possuir no mínimo 02 monitores LCD com tamanho mínimo de 21" widescreen (tela) com resolução de 1920 x 1080 e entrada de vídeo compatível com a placa de vídeo;
O disco Rígido deverá ter capacidade mínima de armazenamento de 1 TB;
Os computadores deverão ainda possuir interface PCI, interface de rede Ethernet e caso necessário unidade de DVD+/-RW, com cabos de áudio, dados e software de gravação.
7.8.5 CIRCUITOS ELÉTRICOS
A licitante deverá prever a instalação dos circuitos elétricos desde o quadro elétrico da energia crítica proveniente do Sistema de UPS do prédio do Centro de Gestão até a sala do Centro de Controle. As instalações deverão ser acomodadas em infraestrutura existente no edifício. As instalações deverão atender as Normas da NBR 5410. Deverá ser dimensionada proteção por disjuntores nos circuitos elétricos novos a serem instalados.
Deverá haver um circuito para cada sub sistema aqui especificado
7.8.6 CABOS UTP
O projeto da sala de controle, incluindo a sala técnica dos equipamentos dever ser detalhado no projeto executivo pela contratada e concebido baseado em cabeamento estruturado categoria 6. O cabeamento nos pontos de utilização deverão ser crimpados em tomadas fêmea RJ-45 Cat.6 e fixados nos rasgos das caixas de tomadas de piso dos suportes existentes e nos suportes de mesas, estações de trabalho.

Os cabos UTPs deverão ser amarrados em seus trajetos pelas canaletas do piso elevado e dentro dos shafts com fita velcro.
A identificação dos circuitos e condutores deverá ser efetuada através de anilhas de PVC, com letras, números e sinalizações incorporadas às mesmas, de dimensões compatíveis com a seção dos condutores. Na cor amarela, com letras pretas, para instalação direta nos cabos UTP, ou através de porta-marcadores fixados aos cabos com braçadeiras de nylon na cor preta.
Os cabos para tráfego de voz, dados e imagens, deverão seguir os requisitos das normas ANSI/TIA-568-C.2 (Balanced Twisted Pair Cabling Components) Categoria 6 e ISO/IEC-11801, para cabeamento horizontal ou secundário entre os painéis de distribuição (Patch Panels) e os conectores deverão obedecer as seguintes características: Cabo de 4 pares trançados compostos de condutores sólidos de cobre nu, 23 AWG, isolados em polietileno especial; capa externa em PVC não propagante à chama, na opção LSZH.
7.8.7 RACKS SERVIDORES E PATCH PANEL
Os servidores deverão ser acomodados na sala técnica do centro de controle em Rack padrão 19 polegadas apropriados para acomodar servidores de rede com 42U
Especificação técnica mínima:
a) Rack padrão EIA 310-D 19 polegadas, fechado com laterais e fundo removíveis;
b) A estrutura deverá ser em alumínio ou aço com acabamento de pintura aplicada por processo eletrostático;
c) Altura mínima do rack levando em consideração a quantidade de U (1U=1,75 polegada = 44,45 mm) 42 (quarenta e dois) U's;
d) O rack deverá possuir profundidade mínima de 950 mm para acomodar os servidores;
e) As dobradiças da porta dianteira deverão possuir um sistema manual que facilite retirar ou mudar o sentido da abertura da porta;
f) A porta dianteira e traseira deverão ser inteiramente perfuradas para uma melhor circulação de ar de dentro para fora e vice-versa;
g) As portas frontal e traseira deverão ser protegidas por fechadura sendo que pelo menos duas chaves devem ser fornecidas. A mesma chave deve ser utilizada para as fechaduras de todos os racks;
h) 	As tampas laterais e da traseira deverão possuir fechos especiais, que permitam a fácil abertura das mesmas, sem a utilização de auxílio de uma ferramenta, como por exemplo, uma chave de fenda e serem removíveis;


i) O rack deverá possuir pés do tipo rodízio (rodas) com travamento que permitam a perfeita estabilidade do equipamento;
j) Deverá possuir guias de cabos internos para organização e instalação dos cabos elétricos e lógicos.
Os Pach Panel deverão obedecer aos requisitos estabelecidos nas normas para CAT.6 / Classe E;
Especificação técnica mínima:
a) Ter performance garantida para até 4 conexões em canais de até 100 metros;
b) O corpo fabricado em termoplástico de alto impacto não propagante à chama (UL 94 V-0);
c) Possuir 24 posições RJ-45;
d) Ter painel frontal em plástico com porta etiquetas para identificação;

e) Ter guia traseira em termoplástico com fixação individual dos cabos;
f) Deverão ser fornecidos com protetores traseiros;
g) Os terminais de conexão deverão ser em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para condutores de 22 a 26 AWG;
h) As vias de contato deverão ser em bronze fosforoso com camadas de 2,54 pm de níquel e 1,27 µm de ouro;
i) Deverá possuir borda de reforço para evitar empenamento;
j) Deverá ser fornecido com parafusos e arruelas para fixação;
k) Deverá ser apropriado para instalação direta em racks de 19";
l) Deverá atender FCC part 68.5 (EMl - indução Eletromagnética);
7.8.8 TREINAMENTO
Com vistas à operação e manutenção do sistema completo do Centro de Controle e dos equipamentos a licitante deverá considerar em sua proposta um programa de treinamento, com aulas teóricas e práticas para até 10 participantes (engenheiros/técnicos) divididos em dois grupos, no local de instalação do sistema, abrangendo, no mínimo, os seguintes tópicos:
· Grupo 1 - Operação do Sistema.
· Grupo 2 - Configuração e manutenção do Sistema.
· Pré-qualificação dos participantes: Níveis Técnico/Engenharia/Tl.
O treinamento deverá ser ministrado em português, por profissionais com ampla experiência no sistema implantado. O curso deverá ter como objetivo possibilitar aos 

participantes efetuarem o desenvolvimento de atividades incluindo configuração, operação e manutenção do Sistema.
O treinamento deverá ser realizado nas dependências do Centro de Controle, sendo a parte prática aplicada no equipamento instalado. Deverão ainda ser fornecidos pela licitante:
· Manuais de Hardware e Software
· Catálogos
· Desenhos e esquemas dos projetos executivos.

7.9 REDE DE COMUNICAÇÃO
A rede de transporte do projeto deverá ser o meio físico através do qual os controladores semafóricos e outros dispositivos integrantes do projeto deverão estar conectados à Central de Controle.
A contratada deverá disponibilizar infraestrutura de comunicação para transferência de dados entre os equipamentos instalados em campo e a Central de Controle, dimensionando a infraestrutura de comunicação de dados de forma a garantir o perfeito funcionamento dos pontos com controle semafórico.
Dessa forma, a empresa contratada deverá disponibilizar, 24 horas por dia, infraestrutura padrão TCP/IP, via banda larga através de sistema de comunicação de rádio ou fibra óptica para comunicação com os controladores de tráfego que estiverem operando no modo de controle autoadaptativo e através de tecnologia de conexão 4G/LTE para comunicação com os  controladores operando no modo de controle centralizado a tempos fixos.
Os custos relativos à locação de prédios, caso seja necessário, para instalação de antenas de rádios, ficarão por conta da empresa contratada.
Para a Central de Controle, a empresa contratada deverá disponibilizar Link de Dados Truncal de pelo menos 20 Mbps Full Duplex.
O projeto deverá contemplar a área de cobertura na cidade de Cabo Frio, totalizando a interligação de 43 Controladores Semafóricos, sendo 12 operando no modo de controle autoadaptativo e 31 operando no modo de controle em tempo fixo.

7.10  SERVIÇOS MANUTENÇÃO CORRETIVA E PREVENTIVA
A proponente deverá incluir no seu alcance os serviços de manutenção preventiva e corretiva, in loco.



7.10.1 MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS
O alcance dos serviços de manutenção objeto desta especificação deverá abranger os seguintes equipamentos e sistemas:
a) Controladores eletrônicos de tráfego, incluindo seus conectores, todo o seu cabeamento e equipamentos assessórios utilizados para comunicação;
b) Conjuntos de semáforos de pedestres, onde será realizada a manutenção dos grupos semafóricos;
c) Conjuntos de semáforos veiculares, onde será realiza a manutenção dos grupos semafóricos;
d) Postes simples;
e) Colunas com braço projetado;
f) Sistema de controle central de tráfego;
g) Rede de telecomunicações.

A contratada deverá, em sua proposta comercial, considerar um modelo de serviço de manutenção preventiva e corretiva de todo o sistema, para tanto deverá realizar um levantamento de todas as variáveis envolvidas no serviço de manutenção como tempo de atendimento indicados nesta especificação, número de peças previstos, retrabalhos, entre outros.
A fiscalização da contratante irá acompanhar a execução dos serviços e o fiel cumprimento dos parâmetros e da qualidade dos serviços previstos neste documento, sendo assim, as principais deficiências encontradas deverão ser sanadas através de um programa	de qualidade que deverá ser implementado e mantido pela contratada, de modo que os objetivos e a execução dos mesmos, planejados em comum acordo entre a contratada e a contratante sejam alcançados.
A contratada deverá manter todos os equipamentos sob sua responsabilidade em perfeito estado de funcionamento operacional, aparência e em conformidade com às normas técnicas vigentes.
7.10.2 SISTEMA DE TELECOMUNICAÇOES
A contratada deverá efetuar a manutenção preventiva e corretiva de todo o sistema de telecomunicações incluindo software, hardware (fibras, switchs, transmissores óticos, rádios enlaces, torres, caixas de emenda) e quaisquer outros componentes que integrem o sistema de telecomunicações fornecido.
7.10.3 COMPOSIÇÃO DAS EQUIPES DE MANUTENÇÃO

A composição das equipes de manutenção deverá ser dimensionada pela proponente de acordo com as suas soluções técnicas apresentadas e seus respectivos MTBFs, no mínimo, deverá possuir ser a seguinte composição:

	
	ÁREA
	RECURSOS HUMANOS POR EQUIPE

	
	
	PERFIL/QUALIFICAÇÃO
	Equipes

	Manutenção
	Equipe
	Supervisor
	1

	Preventiva e
	Supervisão e
	Técnico de Informática
	1

	Corretiva
	apoio ao
	Atendente
	1

	
	CC
	
	

	
	Manutenção
	Técnico de Eletrônica
	2

	
	Campo
	
	



7.10.4 EQUIPES DE MANUTENÇÃO DE CAMPO
A composição das equipes de manutenção de campo deverá, no mínimo, ser a seguinte:
· 2 Técnicos de Manutenção de Campo por equipe sendo que todas as equipes trabalharão em esquema de revezamento de 12 x 36 horas;
· 2º Grau Técnico de Eletrônica, registrado no CREA;
· Os técnicos deverão possuir carteira de habilitação para conduzir veículos Automotores - Categoria B.
7.10.5 SOFTWARE DE GERENCIAMENTO DA MANUTENÇÃO SEMAFÓRICA
A contratada deverá disponibilizar software que possibilite o registro das atividades realizadas nos cruzamentos que compõem a rede semafórica do município, contemplando, no mínimo, os seguintes recursos operacionais:
· 	Acesso aos usuários através de senhas de liberação com níveis de acesso distintos, visando garantir a confiabilidade do mesmo;
· 	Cadastro de equipamentos instalados nos semáforos; 
· 	Controle de entrada e saída do pessoal técnico e veículos de operação;
· 	Controle de materiais aplicados nos semáforos;
· 	Registro de todas as ocorrências identificadas na infraestrutura da sinalização semafórica de forma a possibilitar o acompanhamento de falhas;
· 	Registro de histórico de defeitos e prazos de atendimento de ocorrências;
· 	Registro de atividades de cada equipe de operação;
· 	Classificação de prioridade no atendimento de acordo com a gravidade da ocorrência;
· 	Controle de devolução de materiais;

· 	Visualização das interseções semaforizadas em mapa digital georreferenciado;
· 	Geração de ordens de serviços preventivas, corretivas ou de implantação;
· 	Emissão de relatórios gerenciais;
· 	Visualização das viaturas de atendimento em mapa georreferenciado através de sistema de rastreamento via GPS.

7.10.6 OPERAÇÃO ASSISTIDA - EQUIPES DE SUPERVISÃO E APOIO NO CENTRO DE CONTROLE
A composição das equipes de manutenção no Centro de Controle deverá, no mínimo, ser a seguinte:
· 1 Supervisor;
· 1 Analista;
· 1 Técnico em informática por equipe sendo que todas as equipes deverão trabalhar em esquema de revezamento de 12 x 36 horas.
· Deverão possuir 2º Grau Técnico, registrado no CREA;

A operação assistida deverá ter duração mínima de 12 meses e deverá ser realizada por um técnico e/ou engenheiro especialista e com pleno conhecimento dos sistemas fornecidos, durante o horário comercial, de segunda a sexta feira. Durante a operação assistida este especialista deverá transmitir o seu conhecimento para treinar e capacitar as equipes operacionais da Contratante na operação dos sistemas.
Demais Considerações. Todos os membros da equipe técnica, exceto auxiliares técnicos deverão atender aos requisitos mínimos indicados a seguir:
· Deverão possuir certidão de registro junto ao CREA e constar no quadro técnico da empresa, comprovado através de certidão de registro da empresa e junto ao CREA.
· Deverão possuir comprovação de vínculo empregatício com a contratada, comprovado através de cópia da folha de livro de registro de èmpregados;
· Deverão apresentar termo de aceitação de inclusão na equipe assinado pelo técnico envolvido;
A empresa contratada deverá formar equipes com substitutos a serem utilizados sempre que um dos elementos de cada equipe não estiver em condições de trabalho ou toda vez que um de seus componentes for julgado, pela fiscalização da contratante, incapacitado para a plena execução do serviço, seja por condições de apresentação, disciplina ou capacidade técnica.
Todos os membros destas equipes devem portar crachás de identificação, com foto, nome completo, nome da empresa e a frase "A SERVIÇO DA PREFEITURA DE CABO FRIO”.

Os membros das equipes de manutenção de campo deverão portar uniformes numerados e com o logotipo da empresa de acordo com a determinação da fiscalização da Prefeitura de Cabo Frio, que deverão ser repostos quando detectado mau estado de conservação.
A contratada será responsabilizada pelo mau uso ou uso indevido dos uniformes que contenham identificação da Prefeitura de Cabo Frio, sendo o mesmo considerado como falta grave, sujeita às sanções previstas no Contrato.
A contratada deverá possuir uma equipe, não exclusiva a este contrato, para realizar apoio técnico e administrativo ao serviço de manutenção, composta por um engenheiro e um auxiliar administrativo com as seguintes atribuições principais:
· Supervisão administrativa, técnica e operacional da equipe de manutenção;
· Supervisão técnica dos serviços de manutenção preventiva;
· Supervisão técnica dos serviços de manutenção corretiva;
· Elaboração da Documentação Técnica;
· Desenvolvimento dos Projetos Funcionais;
· Desenvolvimento dos Projetos Executivos;
· Elaboração dos Projetos de Engenharia afins e correlates;
· Responsável pela execução das OS’s (Ordens de Serviços) expedidas pela contratante e das medições das respectivas OS’s;
· Estabelecimento, em conjunto com a contratante, dos cronogramas físico e financeiro e correspondente acompanhamento; 
· Responsável pelo intercâmbio e interface com as prestadoras de serviços afins e correlatos (Rede de Transmissão de Dados - RTD e outros);
· Garantir a harmonia entre os projetos contratados pela Prefeitura de Cabo Frio e outros projetos em desenvolvimento na cidade;
· Responsável pela elaboração periódica de relatórios técnicos.
A duração da jornada da equipe de Manutenção em Campo de 12 horas será em turnos de 12 horas x 36 horas.
7.10.7 RECURSOS MATERIAIS.
Os recursos materiais mínimos que a contratada deverá dispor para a execução deste contrato deverá ser os listados a seguir.

- VEÍCULOS
Para os serviços de manutenção dos equipamentos, a contratada deverá possuir 2 (dois) veículos de serviço, com motor 1.0 a gasolina, para apoio às operações de tráfego, com ar condicionado, direção hidráulica, inclusive com material de operação e material de 

manutenção, licenciamento, seguro e adesivos na carroceria, sinalizador giratório, rádio AM/FM digital, caixa de ferramentas e acessórios, com porta escada e escada de no mínimo 2,5m, 6 cones, devidamente caracterizado, com equipamento de proteção individual, conforme as normas de segurança do trabalho.
Todos os veículos citados nesta especificação técnica não deverão ter mais que 2 (dois) anos de uso, devendo permanecer limpos e em perfeito estado de conservação e uso, ficando a critério da Prefeitura de Cabo Frio solicitar sua substituição sempre que julgar necessário.
Os veículos que possuírem caracterização "a serviço da Prefeitura de Cabo Frio” não poderão atuar fora do município e, ao final do Contrato, as viaturas deverão ser descaracterizadas, devendo ser apresentadas ao fiscal do Contrato em, no máximo, 7 (sete) dias úteis após o término dos serviços.
A contratada será responsabilizada pelo mau uso ou uso indevido de viaturas e equipamentos que contenham identificação da Prefeitura de Cabo Frio, sendo o mesmo considerado como falta grave, passível das sanções previstas no Contrato.

- EQUIPAMENTOS
As equipes de manutenção deverão possuir as ferramentas e materiais de segurança obrigatórios para a execução dos serviços, tais como: multímetros, osciloscópios digitais portáteis, pontas lógicas, fonte de energia, ferro de solda (tipo estação), peças e placas sobressalentes e demais ferramentas necessárias ao bom andamento e execução dos serviços.

- LABORATÓRIO
A contratada deverá dispor de um laboratório técnico de reparos instalado no município de Cabo Frio, devidamente aparelhado com todos os equipamentos e ferramentas necessários para efetuar os possíveis testes e reparos de todos os itens de equipamento que compõem o objeto deste projeto.
O Laboratório deverá ter um estoque mínimo de placas de controladores semafóricos e equipamentos de centro de controle para substituir os itens defeituosos, garantindo o atendimento imediato das solicitações de manutenção.

- ESCRITÓRIO
A contratada deverá dispor de um escritório no município de Cabo Frio, com linha telefônica fixa e correio eletrônico (e-mail) para receber as solicitações e comunicações da Prefeitura de Cabo Frio, disponíveis 24 (vinte e quatro) horas por dia e 7 (sete) dias por semana.

Este escritório não precisa ser exclusivo para o atendimento deste contrato, podendo a fiscalização da Prefeitura de Cabo Frio verificar a disponibilidade do mesmo sempre que julgar necessário.
Sistemas a serem disponibilizados (sistemas informáticos)
Para efeito de uma gestão informatizada dos processos pertinentes às atividades previstas no contrato e de uma melhor fiscalização e supervisão.

7.10.8 CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO E OBRIGAÇÕES.
O horário de atendimento do contrato pelas equipes deverá ser, no mínimo:
a) Supervisão, Laboratório e operação assistida: de segunda a sexta-feira, das 09h00 às 18h00;
b) Campo: 12 horas por dia, 7 (sete) dias por semana em escala de revezamento de 12 x 36 horas.
 
- MANUTENÇÃO CORRETIVA
Entende-se por manutenção corretiva a série de procedimentos destinados a recolocar os equipamentos, materiais, peças e componentes em seu perfeito estado de uso, compreendendo os ajustes e reparos necessários e inclusive substituições dos mesmos, de acordo com os manuais e normas técnicas específicas.
Os serviços a serem executados pela equipe de manutenção serão passados à contratada através de chamadas. O tempo de atendimento às chamadas deverá ser de acordo com o nível de gravidade dos serviços. Os problemas diagnosticados pela equipe técnica da Prefeitura de Cabo Frio serão repassados à proponente para serem solucionados, através de Ordens de Serviço (OS) que serão emitidas pelos fiscais ou técnicos da Prefeitura de Cabo Frio previamente autorizados. Estas OS's serão consideradas como CHAMADAS CRÍTICAS, salvo determinação em contrário.
Todos os fatos e eventos referentes à manutenção corretiva dos equipamentos objetos deste contrato deverão ser registrados em um sistema informatizado, o qual deverá ser fornecido pela contratada e que servirá para a gestão de ordens de serviços e materiais, devendo os mesmos serem registrados em chamada críticas e normais.

- CHAMADAS CRÍTICAS
Para níveis de problemas que impliquem em comprometimento ou interrupção inaceitável no funcionamento da sinalização semafórica de uma ou mais intersecções pertencentes à área de abrangência do contrato, com risco para os usuários. Falhas no sistema de controle de tráfego ou no sistema de gestão e integração serão consideradas chamadas críticas.	

O término da manutenção corretiva, com a solução do problema deverá ocorrer em, no máximo, 4 (quatro) horas após a sua comunicação pela Prefeitura de Cabo Frio.

- CHAMADAS NORMAIS
Envolvendo as demais partes do sistema fornecido cujas falhas não ocasione a interrupção ou o funcionamento inaceitável da sinalização semafórica e/ou do sistema de gestão e integração.
O término da manutenção corretiva, com a solução do problema deverá ocorrer em, no máximo, 24 (vinte e quatro) horas após a sua comunicação pela Prefeitura de Cabo Frio.
Deverá estar prevista, nos custos dos serviços de manutenção corretiva, a prestação da assistência técnica, incluindo o fornecimento de peças e componentes, a disponibilidade de pessoal especializado, infraestrutura de veículos leves, comunicação, instrumental e de laboratório.
Entende-se por início do atendimento a hora de solicitação dos serviços, devidamente registrado no sistema informatizado de controle de falhas, o qual deverá ser fornecido pela contratada.
Entende-se por término da manutenção corretiva, a disponibilidade para uso em perfeitas condições de funcionamento no local onde está instalado, dos equipamentos, materiais, peças e componentes.
Quando da solicitação da manutenção corretiva por meio de telefone, fax, e- mail ou outro meio, a Prefeitura de Cabo Frio irá fornecer à contratada para fins de abertura de chamado técnico, no mínimo, as seguintes informações: problema ou anormalidade aparentemente observada; local onde os serviços técnicos deverão ser prestados; nome do responsável pela solicitação dos serviços; número do telefone para contato.


Cabo Frio, 31 de janeiro de 2020


________________________________
Everaldo Loback Cordeiro
Secretário Municipal de Mobilidade Urbana
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